
VAREJO

Com crescimento de 6%, Goiás atinge o
dobro da média nacional, na variação
dos últimos 12 meses. 

Atividade econômica 
supera média nacional
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Projeto já
aprovado pela
Câmara é de
iniciativa de juíza
goiana Patrícia
Carrijo.

Senado 
analisa 
prisão 
preventiva
para agressor
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JOEL SANT’ANNA BRAGA FILHO
Secretário de Indústria, Comércio e Serviços 
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Frente quer evitar vitória de Antônio Gomide (PT). Márcio
Corrêa mantém a pré-candidatura pelo MDB .

Prefeitura está entre as
20 cidades que mais
investiram em
saneamento básico no
Brasil, com uma média
de R$ 463,28 por
habitante; 93,64% da
população tem água
tratada e 76,46%, coleta
de esgoto. 

O bloco que aumentar o peso das legendas na mesa de
negociação e a indicação de Luciene, esposa Bruno
Peixoto, para vice, passa a ser uma alternativa.

Páginas 13

Páginas 3

APARECIDA DE GOIÂNIA 

As vagas são para professores e administrativos
nos Cmeis, que têm um déficit só de   docentes
estimado em 1,7 mil. Páginas 15

Páginas 11

Goiânia vai convocar
1.329 temporários  

DIPLOMACIA

ENTREVISTA

Município sobe 34 posições no
ranking nacional de saneamento

TRIBUNA POLÍTICA

PSB, PRD e outros dois 
partidos se unem na capital
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Caiado conclui 
visita a Israel 
com encontro 
no Ministério das
Relações Exteriores

“O governador Ronaldo Caiado
mudou a cara do Estado”

Boa infraestrutura
da Segurança
Pública, Saúde e
Educação contribui
para a atração de
novos negócios.

Páginas 6, 7 e 8 

Páginas 5

Governador foi recebido pelo primeiro-ministro de Israel,
Benjamin Netanyahu, encontrou-se com parentes de sequestrados
pelo Hamas e destacou importância de tecnologias israelenses. "O
sentimento do nosso povo é de total carinho e respeito por tudo
aquilo que vocês nos auxiliam", reconheceu.

ELEIÇÕES ANÁPOLIS
Wilder, Caiado e Vitor Hugo com Cândido

Ganhar em Goiânia, perder no entorno: Aparecida,
Senador Canedo, Trindade…

Páginas 4

VASSIL OLIVEIRA
O dilema de Caiado

A família autorizou a doação do fígado de uma mulher
que teve morte encefálica. 

Páginas 14

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
Maternidade realiza primeira captação 

Divulgação

Hegon Correa
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Você sabe quando uma dor é
considerada crônica?

Por definição, uma dor é tida
como crônica quando sua dura-
ção é maior do que 3 meses.
Outra característica é que ela per-
siste mesmo após a cura da lesão
inicial que ocasionou a dor.

Uma ampla gama de condi-
ções com diferentes origens está
relacionada à dor crônica. Entre
elas, podemos citar: artrose das
articulações, degenerações da
coluna vertebral, fibromialgia,
câncer, enxaqueca, neuropatia
diabética e neuralgia pós-herpé-
tica, dentre as mais comuns. Mas
existem inúmeras outras causas
de dor crônica e não se pode des-
considerar seu impacto socio-
econômico devido à sua alta
prevalência. Um artigo de revi-
são publicado no Brazilian
Jornal of Pain em 2021¹ estima a
prevalência na população brasi-
leira numa média de 45,59%,
afetando mais o sexo feminino.

Atualmente a “DOR CRÔNI-
CA” por si só já é vista como
uma doença e deve ser tratada
como tal. Isto porque ela altera
o funcionamento cerebral. 

Pense comigo: um atleta, um
matemático ou um pianista
que exercitam todos os dias
suas habilidades tem um cére-
bro treinado para executar
essas tarefas com esmero, não é
mesmo? Mas e um cérebro que
vem há um longo período sen-

tindo dor todos os dias? ELE
FICA BOM EM SENTIR DOR!!! As
áreas responsáveis pelos meca-
nismos de inibição da dor ficam
menos ativas e as áreas relacio-
nadas à percepção da dor ficam
bem mais ativas.

Existem também alterações
em áreas relacionadas ao psi-
quismo, como o sistema límbi-
co e hipotálamo, com aumento
dos índices de depressão, ansie-
dade e distúrbios do sono. O
sono torna-se fragmentado,
superficial e não reparador.
Devido ao comprometimento
também de uma área cerebral
chamada hipocampo, tornam-
se comuns os esquecimentos,
especialmente relacionados à
memória de curto prazo.

Existem também outras
repercussões sistêmicas. Os por-
tadores de dor crônica, devido
aos níveis constantemente
mais elevados de adrenalina e
cortisol, também estão predis-
postos a um aumento dos índi-
ces de pressão arterial, que aca-
bam se agravando devido à
incapacidade para a prática de
exercícios físicos. 

Qualquer tratamento para a
dor crônica visa reverter todo
esse processo e deve ser multi-
disciplinar para que seus objeti-
vos sejam alcançados. Os medi-
camentos utilizados nestes
casos são diferentes daqueles
prescritos para dor aguda.

Nestes casos geralmente a esco-
lha não recai sobre um único
medicamento, mas sim sobre
uma combinação deles.

A ACUPUNTURA atua no sis-
tema nervoso tanto a nível peri-
férico como central refazendo
os circuitos neuronais que estão
continuamente envolvidos na
transmissão do estímulo dolo-
roso. Em grande número de
casos a fisioterapia é necessária.
A psicoterapia também pode e
deve ser indicada.  

O paciente portador de dor
crônica com o passar do tempo
acaba cultivando um pensa-
mento de que “já se acostumou
com a dor”. Mas essa cultura
deve ser combatida. Os estudos
avançam cada vez mais e hoje
existem recursos terapêuticos
que devem ser buscados para
garantir à essas pessoas um
retorno à qualidade de vida em
todos os seus aspectos.

Dra. Adriana Sabbatini da
Silva Alves, membro da
Sociedade Brasileira de

Ortopedia e Traumatologia.     

Durante o mês de março é dis-
cutido o uso consciente da carne,
esse período faz parte de uma
ação para incentivar as pessoas a
consumirem menos esse tipo de
proteína, que começou como um
movimento de uma ONG nos
Estados Unidos, mas que obteve a
adesão de milhões de pessoas ao
redor do mundo. Deixar de comer
o alimento tem sido uma opção
voluntária para um número cres-
cente de pessoas no Brasil.

Segundo uma pesquisa da
Inteligência em Pesquisa e
Consultoria (Ipec), em parceria
com a Sociedade Vegetariana
Brasileira (SVB), cerca de 46% dos
brasileiros, considerando todas
as regiões do país e faixas etárias,
deixam de comer carne pelo
menos uma vez por semana, por
vontade própria.

Além disso, um terço dos bra-
sileiros buscam opções veganas
nos cardápios, de acordo com a
mesma pesquisa. Na ocasião, 30
milhões de brasileiros se declara-
ram veganos, isto é, adeptos da
dieta e do uso em geral de produ-
tos isentos de componentes de
origem animal, o que correspon-
de a quase 14% da população
total do país.

A mudança de hábitos para
uma dieta vegana ou vegetariana
não oferece risco à saúde. Ela
alerta, porém, para a necessidade
de acompanhamento de um pro-
fissional da nutrição habilitado.
Se não estiver com uma dieta
balanceada em proteínas, zinco,
ferro e vitamina B12, principal-
mente, pode acarretar um qua-
dro de anemia e baixa proteína,
deixando o sistema imunológico

também mais frágil.
É importante se atentar a

esses aspectos, principalmente
para a vitamina B12. Ela relata
que a B12 está presente nos ali-
mentos de origem animal,
podendo causar anemia e ofere-
cer riscos à saúde quando estão
pouco disponíveis no organis-
mo. Neste caso específico, é preci-
so fazer suplementação por cáp-
sulas, principalmente para as
crianças ou mulheres grávidas,
cuja necessidade de B12 é ainda
maior do que na população geral.

Para a suplementação do
organismo, na falta da carne,
podem ser utilizados outros ali-
mentos. Temos alimentos ricos
em proteína de origem vegetal,
como castanhas, semente de abó-
bora, girassol, linhaça, quinoa,
amaranto, cogumelos, algas e

leguminosas, como o feijão. Além
dos vegetais que auxiliam na
reposição de vitaminas e mine-
rais, como os vegetais verdes escu-
ros e sua associação com frutas
ricas em vitamina C, para auxiliar
na melhor absorção do ferro.

Os benefícios de não consu-
mir carne, mas que deve ter os
seus cuidados. Algumas pessoas
que têm gastrite, úlcera, proble-
mas digestivos, doenças intesti-
nais, colesterol alto, doenças car-
diovasculares, se beneficiam em
cortar a carne, entretanto, não
devemos generalizar já que o
indivíduo é um ser único. O ideal
é nunca abusar de algum tipo de
alimento, então variar com
outras fontes de proteína é o
mais indicado.

Sobre os cuidados para quem
deseja começar uma dieta vege-

tariana ou vegana. Se programe
para consumir mais legumino-
sas, verduras, castanhas e semen-
tes em uma rotina. Inicie o uso
também de cogumelos. E não
deixe de procurar um profissio-
nal nutricionista para acompa-
nhar esse planejamento e reali-
zar exames bioquímicos para
avaliar se está tudo bem.

Mariana Guedes, nutricionista e
professora de nutrição da

Estácio.

ARTIGO

ARTIGO

A dor crônica como uma doença

A importância de uma alimentação balanceada e sem carne

EDITORIAL

pouco mais de seis meses das eleições municipais de
2024, decisões da Justiça Eleitoral relativas a fraudes
nas cotas de gênero – a Lei Eleitoral determina que

pelo menos 30% das vagas nas chapas devem ser destinadas a
um gênero, no caso, o feminino – ainda provocam mudanças
na composição das câmaras municipais. 

Em Goiânia, na próxima semana – ou, no mais tardar, na
seguinte, devido ao feriado da Semana Santa – deverá chegar à
Câmara de Goiânia a citação do TRE-GO sobre a cassação dos
mandatos dos vereadores pastor Wilson, Edgard Duarte (PMB) e
Paulo Henrique (PTC, partido da eleição, hoje Agir). Outros que
são questionados, pelo mesmo motivo, dizem respeito aos
mandatos de Léia Klébia (PSC), que aguarda julgamento, e Léo
José (PTB), retirado de pauta. O TSE também cassou a chapa de
vereadores do PP em Hidrolândia, pelo mesmo argumento.

No âmbito estadual, o TRE-GO pautou para esta segunda-
feira, 25, às 17 horas, o julgamento da ação que acusa o PL de
fraude na cota de gênero, desta vez na eleição passada, na
chapa de deputados federais. Se o argumento for acolhido
pela Justiça Eleitoral, podem perder os mandatos os deputa-
dos Gustavo Gayer, Professor Alcides, Daniel Agrobom e Magda
Mofatto. Aguarda os últimos trâmites para inclusão em pauta
de julgamento a ação que questiona a chapa do PP na
Assembleia Legislativa e põe em risco os mandatos de Vivian
Naves, Jamil Calife e Alessandro Moreira.

Os próximos dias e meses serão movimentados pelos
embates entre os partidos e a Justiça Eleitoral. Das decisões do
TSE cabem recursos, declaratórios, que não devem afetar o
teor. Já das decisões do TRE, certamente haverá recursos ao
TSE, o que prolonga a sobrevida dos mandatos.

O recado da Justiça Eleitoral é claro e suas decisões mos-
tram que não haverá tolerância com tentativas de burlar a
legislação. É um caminho, mas não o único, para estimular o
aumento da participação feminina na política.

A
gênero Cotas de 



expectativa de filiação de Luciene Peixoto, esposa do presidente da
Assembleia, Bruno Peixoto (UB), ao PSB, não é um movimento que
deve ser enxergado como um recurso isolado do chefe do

Legislativo estadual que, diante da falta de respaldo do governo, abriu mão
de concorrer à prefeitura de Goiânia e agora articula uma jogada para
influir no processo eleitoral a fórceps. Abrindo essa lente focalizada em
Bruno, há um coletivo de partidos que, para desfrutar de lugar e direito à
fala na mesa de negociações da capital, constrói um bloco onde o PSB e o
PRD do presidente da Câmara Municipal, Romário Policarpo, já estão com os
dois pés fincados, mas também dois outros partidos negociam o embarque.

"Em bloco, nós podemos definir a eleição em Goiânia", aposta um
membro do grupo em que, sim, o presidente da Assembleia Legislativa
aparece como parte integrante, mas sem ocupar o papel de regente, pois a
lógica é conjugar as demandas suprapartidárias. Ligando os pontos, é
evidente que a proximidade entre Bruno Peixoto e Vanderlan Cardoso (PSD),
relatada tempos atrás pela coluna, explica-se também pela motivação
individual de ocupar a vice na chapa em que o senador é o cabeça (e aqui,
um parêntese para citar o desejo já manifestado por Vanderlan de ter uma
mulher nessa composição), mas tanto se trata de
decisão colegiada que, dentro do bloco, há
quem diga que o retorno de Ana Paula
Rezende (MDB) à pista "zera o jogo",
por parecer atrativa a
possibilidade de se abrir diálogo
com a filha de Iris, sem
menosprezar o potencial de um
acordo com Vanderlan.

A atuação do bloco não
estaria estanque apenas a essas
alternativas e, embora menos
provável, não está descartada a
perspectiva de que, de dentro
dos quatro partidos, haja um
nome para
liderar um
projeto
eleitoral que
represente o
bando.
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Inversão de
papéis

Para um interlocutor do alto
escalão do governo, Ana Paula
Rezende "já é a pré-candidata" e
talvez o MDB possa "advogar para
que Jânio se filie ao União Brasil
e saia de vice dela",
conjecturando ainda a
possibilidade de que Darrot
concorra a prefeito em Trindade.

Quebra-cabeça
De um governista que não

comprou a narrativa de que
Ronaldo Caiado ensaiou
aproximar-se de Vanderlan
Cardoso: "Eu acho que isso
partiu dos deputados, num
esforço para a esposa do Bruno
Peixoto ser a vice (de
Vanderlan)".

Fora do baralho
A fonte analisa que é "a

última tentativa de Bruno de
manter ascendência sobre o
jogo".

Igual a São Tomé
De um integrante da base

sobre Aparecida de Goiânia: "A
cidade está em polarização
entre Professor Alcides e o atual
prefeito Vilmar Mariano, que
Gustavo segue reticente em
apoiar."

Lado pessoal
Para o mesmo integrante, a

crise provocada por
divergências antes
administrativas se instalou no
âmbito pessoal.

Intercessão
Em Aparecida, lideranças

evangélicas devem entrar em
campo para tentar convencer
Mendanha a apoiar Vilmar.

Fé
Na sexta de manhã (22), ao

sair do gabinete de Vilmar, um
pastor influente na trajetória de
Gustavo falou: "Vai dar tudo
certo."

Velho
testamento

No passado, a liderança
religiosa foi decisiva para
Gustavo se tornar vice de
Maguito Vilela no município,
reunindo cerca de 200 pastores.

Política do 
desapego

Se Leandro Vilela (MDB) for
pré-candidato em Aparecida, não
será por vontade própria.
Deputado federal por três vezes,
a última vez que disputou um
cargo eletivo foi em 2010. Teve a
oportunidade de se candidatar a
prefeito de Jataí, em 2016, mas
rejeitou a ideia.

Aquecimento
A chapa de pré-candidatos a

vereador pelo PL, na capital, se
reuniu com o deputado federal
Gustavo Gayer, na quinta-feira
(21). O clima foi de animação
para a corrida pelo Paço
Municipal. Fred Rodrigues e
Major Vitor Hugo estavam
presentes.

Que tal?
Vereador pelo PSD, Lucas

Kitão não vai retirar a pré-
candidatura porque Vanderlan
anunciará oficialmente a
entrada para a corrida eleitoral
em Goiânia. "Aguardo as prévias",
revindica, mas ainda espera para
saber se elas ocorrerão mesmo.
"Não deram resposta."

Adivinha 
quem é?

A tendência é que o partido
adote como critério a posição
em que os pretendentes do PSD
aparecem nas pesquisas (sérias),
optando-se pelo primeiro
colocado.

Será?
Uma hipótese levantada por

lideranças do PSD que
acompanham o imbróglio "do
lado de fora" é de que o
vereador "está tentando fazer
barulho para ganhar
visibilidade para tentar a
reeleição, uma vez que perdeu
seu maior apoiador, que era o
deputado estadual Lucas Calil".

Psicologia 
das massas

Um caiadista acredita que o
governador "capturou bem" a
interpretação brasileira do
conflito na Faixa de Gaza.
"Hamas e Palestina é de
esquerda. Se eu sou protestante e
de direita, eu sou Israel."

BBB
"O momento nacional da

pauta de costumes não é bom
para a esquerda e Caiado e
Tarcísio não vão abrir mão. A
pauta de costumes é o que
todo mundo consegue se
identificar, é o Big Brother, é
de fácil assimilação, diferente
de se discutir a administração
pública", acrescenta.

Luís Gustavo Rocha
colunatribunapolitica@gmail.com

1 É meu
Sandro Mabel
conseguiu reverter a
movimentação de
Professor Alcides,
assumindo o
Republicanos.

2 Obrigado
Em Aparecida, o
partido é da base do
prefeito, que saiu
fortalecido após o
contragolpe de
Mabel.

3 De casa
Vice-presidente, o
procurador-geral do
Município, Fábio
Camargo, é quem
comandará a sigla
de fato.

PSB, PRD e outros dois
partidos constroem bloco
para terem peso na mesa
de negociação da capital

A

Fotos: Divulgação

ATÉ QUARTA-FEIRA> A antevéspera do feriado de Sexta-feira da Paixão
é a data limite para o anúncio da pré-candidatura de Vanderlan Cardoso
(PSD) a prefeito de Goiânia. O anúncio será feito com a publicação de um
vídeo nas redes sociais do senador.



O presidente do PL em Goiás,
senador Wilder Morais, trabalha
para eleger prefeitos nas
principais cidades goianas e já
chegou a citar algumas
nominalmente: Goiânia,
Aparecida, Anápolis, Rio Verde,
Catalão, Águas Lindas e Valparaíso.

Na capital, o partido já fechou
questão com a pré-candidatura do
deputado federal Gustavo Gayer,
que de acordo com o Índice CNN,
agregador de pesquisas
desenvolvido em parceria com o
Ipespe Analítica, aparece com 20%
das intenções de votos, atrás do
senador Vanderlan Cardoso (PSD) e
à frente de Adriana Accorsi (PT).  

Em Aparecida de Goiânia, o
deputado federal Professor Alcides
(PL) lidera as pesquisas de intenção
de votos, todavia sua pré-
candidatura vem sendo
beneficiada pelo fato de o grupo
liderado pelo MDB não ter
decidido se apoia o prefeito Vilmar
Mariano (MDB) ou lança Leandro
Vilela (MDB). Lembrando que o
MDB governa a cidade desde 2009.

Em Anápolis, o PL pode vir a
apoiar o emedebista Márcio Corrêa
ou o vice-prefeito Márcio Cândido,
que pode trocar o PSD pelo PL, que
parece estar dividido na cidade,
onde Wilder apoia Cândido e o ex-
deputado federal Major Vitor Hugo
tende a ficar com Corrêa.  Mas o
problema lá é que o petista
Antônio Gomide lidera as
pesquisas de intenção de votos e,
em alguns cenários, pode se eleger
ainda no primeiro turno. 

Em Rio Verde, o ex-deputado
estadual Lissauer Vieira (PL)
perdeu o apoio do agro na cidade e
está isolado, desde que o MDB
fechou acordo com o prefeito
Paulo do Vale e vai apoiar a
candidatura de Wellington Carrijo,
do MDB. Em Catalão, a disputa vai
repetir a polarização entre os
grupos Sebba (PSDB) e Adib Elias
(MDB), não sobrando espaço para
as aspirações do PL.  

Em Águas Lindas, o prefeito
Lucas Antonietti (Podemos) deve
ser reeleito em razão da boa
aprovação de sua gestão e, em
Valparaíso, a tendência é que se
repita a disputa entre o grupo do
prefeito Pábio Mossoró (MDB) e da
deputada federal Lêda Borges
(PSDB). 

Wilder vem dizendo que o bom
desempenho do PL em 2024 é
importante para o projeto do
partido em 2026,  e as três
principais cidades goianas podem,
sim, contribuir com os planos do
partido para 2026.

Andréia Bahia

Vassil
Oliveira

vassiloliveira@gmail.com

leger o prefeito de
Goiânia é o maior
desafio político deste

ano imposto pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (União
Brasil) a ele próprio, lembran-
do o fracasso de seus anteces-
sores nesse sentido, no exer-
cício de seus mandatos. E o
estica-empurra no tempo e
nas brigas internas para a
definição do pré-candidato
de sua base contribui bastan-
te para o crescimento das
expectativas: ele vai ou não
vai conseguir cumprir a mis-
são autoimposta?

Vai dar certo, vai dar
tempo, parece dizer Caiado.
Então, tá. Jânio Darrot (MDB) é
hoje o nome de sua base que
tenta se viabilizar. Sua agen-
da nas últimas semanas mos-
tra um político buscando
parecer candidato de verda-
de, como devem fazer todos
aqueles que querem merecer
o apoio de um governante
com cerca de 80% de aprova-
ção e se eleger. Não há, em
contrapartida, gestos - nem
leves, nem largos - de
Ronaldo Caiado em seu favor.
Só uma leve brisa dizendo
“vai em frente que eu vou
depois”. Vai mesmo?

Caiado passou a semana

em Israel, numa cruzada para
se mostrar à direita brasileira
que merece ser candidato a
presidente da República. A
viagem faz parte de uma
movimentação que começou
já faz alguns meses e que tem
como reflexo aqui exatamen-
te adiar tudo que não for
urgente na política e na ges-
tão. Ou manter as coisas no
automático, enquanto ele
não chega e põe ordem de vez
na casa.

Eleger o prefeito, e eleger
Darrot como tal, será vitória
dupla de Caiado. O que se
tem, na prática: Darrot não
entusiasma a base governista
e não fez de fato movimentos
além do próprio meio políti-
co para se tornar mais conhe-

cido dos goianienses. Ele con-
tinua do tamanho de
Trindade, uma crescida cida-
de do entorno, mas ainda
assim uma cidade pequena
diante da Capital. Segurar nas
mãos do governador e ir
segue sendo sua única estra-
tégia para crescer e multipli-
car os votos.

Não é pouco, mas se isso é
tudo, aí é pouco para quem
quer tanto chegar à
Prefeitura de Goiânia. Força
de vontade e de expressões
bem escritas até criam onda,
mas sabem como é onda de
riacho. Caiado tem a oferecer
mais que sua boa aprovação
e a avaliação positiva de seu
governo. Tem estrutura parti-
dária inerente a um governo

forte; tem sua verve no palan-
que; tem junto Daniel Vilela,
seu vice e presidente do parti-
do que mais conhece Goiânia,
de tantas eleições que já dis-
putou: o MDB.

Se essa conjunção de for-
ças é suficiente para eleger
Jânio é a questão que divide
tais grupos internamente.
Nem a questão de tempo
entra tão forte na pauta
quanto a da capacidade do
empresário e ex-prefeito de
Trindade ser o escolhido
incontestável. E é essa a tábua
cheia de dúvidas e agonia que
Caiado terá pela frente nos
próximos dias. Ele disse: até
abril o representante estará
definido e em plena movi-
mentação em seu próprio
nome e de sua reputação.

Pensando aqui: será que
é coincidência justo agora o
nome de Ana Paula Rezende,
filha do ex-prefeito Iris
Rezende, ter voltado ao jogo
a partir de um gesto do
governador, que a chamou
ao Palácio e novamente ins-
tigou a entrar na disputa?
Por que falou com ela antes
de viajar para Israel e já se
sabe que voltarão a conver-
sar na sua volta? Tem caroço
nesse angu?

O governador Ronaldo
Caiado já deixou claro que
eleger o prefeito de Goiânia é
estratégico para seus planos.
E ele vai trabalhar para isso,
também não há dúvida. Mas
é preciso entender: Goiânia,
hoje, é muito mais que
Goiânia; é também Aparecida
de Goiânia, Trindade,
Senador Canedo e vários
outros pequenos municípios

em volta.
Nesses municípios, os

candidatos governistas não
andam bem das pernas elei-
torais, e há crises a serem
debeladas. Quem será o can-
didato caiadista em
Aparecida? O prefeito
Vilmar Mariano (MDB), que
não se entende com o ex,
Gustavo Mendanha, que
garante ter a prerrogativa

de definir o nome do gover-
no na cidade?

E em Trindade, onde o
atual prefeito, Marden Júnior,
enfrenta resistência interna
de servidores efetivos, críticas
por malcuidados na cidade,
abuso de poder e divisão de
forças dentro do grupo que o
elegeu? Como Caiado preten-
de resolver as coisas lá? E em
Canedo, o governador vai

fazer o quê pra melhorar o
jogo em favor do prefeito,
que é do seu partido e enfren-
tará o seu criador e seu desa-
feto conhecido, senador
Vanderlan Cardoso (PSD), que
lançou a esposa, Izaura
Cardoso?

Ganhar em Goiânia e per-
der no entorno é ganhar de
verdade em Goiânia, para
Caiado?

A eleição da Ordem dos
Advogados do Brasil, seção
Goiás (OAB-GO), ocorrerá em
novembro, logo depois das
eleições para prefeito e verea-
dor. Estas fazem mais brilho
para fora, mas a da entidade
produz estrondos iguais
internamente. As vaidades e
os jogos de interesse já come-
çaram.

O fato de o atual presiden-
te, Rafael Lara, e o principal
candidato oposicionista da
eleição passada, Pedro Paulo
de Medeiros, estarem conver-
sando para uma convergên-
cia eleitoral, só anima os âni-

mos. Eu disse anima, e não
acirra. Por enquanto, pelo
menos, não.

Lara e PP se respeitam é
isso não é de hoje. É deles.
Bons advogados, bons polí-

ticos, bons de diálogo, em
momento profissional
ímpar, sabem o que estão
fazendo por suas carreiras e
creem no que podem reali-
zar juntos em favor dos

colegas de profissão. Por
exemplo: um em Goiânia e
o outro, em Brasília.

Nessa linha que apoia-
dores do ‘intindimento’ -
como diria Iris Rezende -
entre ambos contam que
eles conversam. E fazem
mais contas: nas disputas
muito acirradas acaba-se
perdendo o controle da
turba. E uma coisa é discu-
tir as contas da Ordem.
Natural e previsível. Outra é
o risco pessoal e profissio-
nal adquirido. Nesse caso,
mesmo quem ganha, perde
- um pouco, ou muito.

E

OAB-GO: o ‘intindimento’ estratégico
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Goiás pode 
contribuir para
o projeto futuro
do partidoParte 1: o dilema na Capital

Parte 2: as guerras do entorno

PLEis a questão para Caiado: ganhar em
Goiânia, perder no entorno: Aparecida,
Senador Canedo, Trindade…
Vamos em partes.
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Também pré-candidato,
embora ainda não oficializa-
do, o suplente de deputado
federal Márcio Corrêa afirma
que está mantida sua pré-
candidatura pelo MDB do
vice-governador Daniel
Vilela. “Tenho conversado
com forças políticas, discutin-
do Anápolis, que enfrenta
enormes desafios”, diz ele.

Dentre as lideranças que
Corrêa espera em seu possível
palanque, ele diz ainda con-
tar com o apoio do ex-deputa-
do federal Vitor Hugo. “Ele
tem sido um grande amigo e
incentivador nesse processo.”

Sobre a formalização de
sua pré-candidatura, de ser o
nome do MDB no município,
ele diz que está garantida por
parte da direção estadual do
partido. “Após o encerramen-
to da janela partidária ire-
mos, sim, oficializar a pré-
candidatura”, finaliza.

No município, o MDB
conta com dois nomes que
brigam pelo segundo lugar
nas pesquisas, atrás de
Antônio Gomide. Embora o
partido não tenha formaliza-
do ainda nenhum dos dois.
Além de Corrêa, o deputado

estadual Amilton Filho é lem-
brado por, em média, 10% do
eleitorado, segundo pesquisas
Paraná Pesquisas e Instituto
Voga/Rádio São Francisco.
Enquanto isso, o petista lidera
isolado, com média de 40%
das intenções de voto.

Thiago Queiroz

atual vice-prefeito
Márcio Cândido se rá
o candidato do go -

ver nador Ronaldo Caiado
(UB), do senador Wilder
Morais (PL) e do ex-deputa-
do federal Major Vitor Hugo
(PL) à prefeitura de Aná -
polis, segundo revela uma
fonte ao Tribuna do Pla -
nalto. A união se dará em
virtude de se formar uma
base ampla da direita con-
tra o PT de Antônio Gomide,
e por ele ser o que mais
aglutina apoios e tem em
seu favor a grande aprova-
ção do prefeito Rober to
Naves (Republica nos). 

Outro fator pela escolha
de Cândido é o bom trânsito
com o público evangélico.
“Lá, [Anápolis] é mais uma
questão de definir pelo can-
didato do prefeito, que tem
muita força dentro da igreja
evangélica”, diz a fonte. 

Nome que também pos-

tula pré-candidatura,
Márcio Corrêa chegou a ser
cogitado e trabalhado
para ser o nome de uma
frente ampla contra
Gomide, sobretudo pelo
ex-deputado federal Major
Vitor Hugo, mas, segundo
a fonte, este se juntará a

Wilder e Caiado no apoio a
Márcio Cândido.

“O sonho era unir toda a
oposição em torno de um
nome, mas como o prefeito
e o Marcio Corrêa não
andam juntos, o senador e o
Caiado estão tentando unir
forças em torno de um can-

didato para não deixar o PT
ganhar”, finaliza a fonte.

Nas articulações para a
formação do grupo, a ten-
dência preferencial é de que
Márcio Cândido se filie ao
PL de Wilder Morais, e repita
a polarização nacional com
o PT de Gomide.

ELEIÇÕES

Wilder, Caiado e Vitor Hugo devem 

União se dará em
virtude de se
formar base

ampla da direita
contra o PT de

Antônio Gomide, e
por atual vice-

prefeito ser o que
mais aglutina,
sobretudo o

público evangélico

Márcio Cândido tem em seu favor a grande
aprovação do prefeito Roberto Naves

Senador Wilder garantiu filiação do pré-candidato ao
partido que preside, o PL

apoiar Márcio Cândido, em Anápolis
Fotos: Divulgação

O

Márcio Corrêa: “Pré-candidatura mantida”

Márcio Corrêa: pré-candidatura oficializada após o
encerramento da janela partidária
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TRIBUNA DO PLANALTO
Goiás é um estado agrícola

grande exportador de com-
modities agrícolas, mas a
importância que se dá ao
agronegócio não acaba por
estrangular a indústria, que
em Goiás tem participação de
cerca de 20% no PIB do Estado
e registra perda nos últimos
anos na ordem de 6,6%?

JOEL DE SANT’ANNA
Acredito que não. A indústria

Goiana veio tendo várias altera-
ções ao longo dos últimos anos,
conseguimos chegar ao segundo
polo de fármacos, temos o
segundo polo da indústria da
confecção, uma indústria forte
do agronegócio, porque o recur-
so do agronegócio irriga a econo-
mia goiana. Isso pode ser visto
principalmente nas últimas fei-
ras da Tecnoshow, que tiveram
recordes em vendas de máqui-
nas e de toda  estrutura tecnoló-
gica de evolução para a indústria
do agronegócio: ano passado,
foram R$11 bilhões de vendas
em cinco dias de feira; ano retra-
sado, 2022, R$10 bilhões. Isso
mostra a pujança da economia
goiana no agronegócio, mas
também que esses recursos vão
irrigar a economia goiana, por-
que geram emprego e riqueza e,
muitas vezes, esses empresários
investem também na industria-
lização, na agroindústria e na
diversificação da economia. O
Estado de Goiás foi o que mais
cresceu no Centro-Oeste, tem um
número positivo de empregos,
sendo o melhor ranqueado nes-
ses últimos dois anos; e tem um
PIB que é o dobro do PIB nacio-
nal. Nossa localização geográfica

e boa infraestrutura de rodovias,
nossas ligações férreas com os
portos e o término da ferrovia
Norte-Sul, que vai ter um impac-
to nos próximos anos na econo-
mia, já que liga Goiás ao Porto de
Itaqui e já começa a ter novos
transportes e negócios correndo
por essa via; isso tudo somado ao
que o governador Ronaldo
Caiado fez nos últimos cinco
anos, como a melhoria da
Segurança Pública - hoje somos o
estado mais seguro do Brasil -;
temos uma melhoria significati-
va na Educação, com os primei-
ros lugares do Ideb, redução da
evasão escolar e aumento do
número de alunos no ensino téc-
nico profissionalizante; melho-
ria na Saúde, com o aumento sig-
nificativo de UTIs e uma rede de

atendimento que está acabando
com a “ambulânciaterapia”, por-
que antigamente as pessoas do
interior precisavam vir para
Goiânia e Anápolis, únicos locais
onde havia UTIs. Isso tudo nos
ajuda a trazer novos negócios.
Recentemente, o governador
Ronaldo Caiado esteve na China
e a Weichai, uma das maiores
empresas da China de máquinas
e motores elétricos, se instalou
em Itumbiara e temos também a
Chint, uma gigante de placas
solares e medidores de água e de
energia por nova tecnologia,
também se instalando em
Itumbiara, e essas novas indús-
trias que estão chegando mos-
tram que o Estado de Goiás está
crescendo não só no agro, mas
também na industrialização e
na logística. Tivemos, no ano
passado, a inauguração de um
grande centro logístico da DHL,
que em um só dia R$4 bilhões de
negócios e de distribuição de
medicamentos de seis grandes
laboratórios multinacionais
foram transferidos de São Paulo
para Aparecida, onde outros qua-
tro laboratórios fazem toda a
sua gestão de distribuição de

importados pela cidade de
Aparecida. Hidrolândia também
tem se destacado, com um cen-
tro de distribuição onde a
Amazon e outras estruturas de
distribuição de sites da China
têm vindo para Goiás. Isso reflete
um pouco do que a economia
goiana tem mostrado, e o agro só
contribui, porque ele é a nossa
locomotiva, mas a indústria e os
serviços também, porque esses
investimentos da indústria tam-
bém estão migrando para o ser-
viço, que, com a evolução tecno-
lógica, estão ocupando um espa-
ço grande na estrutura da logísti-
ca e da indústria. E  muitas vezes,
para fazer com que a indústria
cresça, o setor de serviço tem ala-
vancado junto a economia.

No ano passado, a indús-
tria da extração registrou
queda de 5,9% e a da constru-
ção de 1,2%, enquanto a indús-
tria de carne e leite condensa-
do cresceu. O explica esse
resultado?  

Eu acho que é uma coisa
sazonal, porque a indústria da
construção tem apresentado
um crescimento espantoso. O

que está faltando, principal-
mente em Goiânia e nas gran-
des cidades, é mão de obra para
a construção civil. Vemos todas
as construtoras goianas lan-
çando empreendimentos, o
que até é destaque nacional,
temos em Goiânia construtoras
lançando um número impres-
sionante de imóveis de alto
padrão pouco vistos em outras
cidades do Brasil. Acredito que
seja uma coisa sazonal pelo
número de empregos ofertados
no mercado da construção
civil, pelo número de empresas
e pela pujança desse setor den-
tro da economia goiana. Em
relação a indústria da extração
acho que também é uma sazo-
nal, porque a indústria da
mineração em Goiás tem sofri-
do um boom, tanto temos pros-
pecções e pedidos de licenças
ambientais para a cidade de
Nova Roma, onde há previsão
de investimento de R$ 2,5
bilhões da Aclara para terras
raras; e temos em Minaçu, onde
pode ter diminuído a extração
de amianto, um investimento
grande na Serra Verde na extra-
ção de terras raras. 

O Estado
de Goiás 

foi o que mais
cresceu no Centro-
Oeste; tem um
número positivo de
empregos, sendo o
melhor ranqueado
nesses últimos dois
anos; e um PIB que é
o dobro PIB
nacional.  O agro é
a nossa
locomotiva.

“

”
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ENTREVISTA

Secretário de Indústria,
Comércio e Serviços 

Joel
Sant’Anna
Braga Filho

egundo o secretário, quando o governador
esteve na China, os diretores da Wheichau
disseram que a empresa seria instalada

no México, mas por conta da insegurança, esco-
lheram o Brasil e, dentro do Brasil, Goiás. O bom
governo que o governador vem fazendo, na ava-
liação de Joel Sant’Anna, interfere na prospec-
ção e na busca de novas empresas, porque as
empresas têm necessidade de segurança para
transportar seus produtos e contratar seus fun-
cionários e diretores. “Se você for em qualquer
outro estado do Brasil, as pessoas querem morar
aqui, querem trabalhar aqui por causa da boa
infraestrutura que o Estado tem, excelentes hos-
pitais, uma rede médica invejável, Segurança
Pública, Saúde e Educação. Isso nos ajuda a
atrair novos negócios”.

S
mudou a cara do Estado”
“O governador Ronaldo Caiado 



7GOIÂNIA, DE 24 A 30 DE MARÇO DE 2024 / www.tribunadoplanalto.com.brPODER
Na posse da presidente do

conselho do Instituto
Brasileiro de Mineração, a CEO
da Anglo American, Ana
Sanches, ela citou a minerado-
ra de níquel de Barro Alto, que
teve uma queda de preço no
mercado internacional por
conta da Indonésia, que jogou
no mercado, pela forma que
extrai e pratica suas licenças e
pela forma que explora com a
mão de obra nem sempre regu-
larizada, um níquel com um
valor mais baixo. Está tendo
um excesso de níquel no mer-
cado Internacional e pode ser
que dê alguma alteração em
Barro Alto, onde uma das gran-
des operadoras emprega
milhares de pessoas. Temos
outros investimentos grandes
sendo feitos na cidade de
Niquelândia, com a Wave; outro
grande investimento da CMOC
em Catalão, que está aumen-
tando sua planta;   temos outro
investimento sendo prospecta-
do na cidade de Iporá com ter-
ras raras; e um investimento de
mais de R$ 1 bilhão da Aclara
Resources na cidade de Mara
Rosa, com a reativação da mina
de ouro. Temos milhares de
investimentos sendo feitos
também por pequenas e
médias empresas. O setor da
mineração é promissor e, hoje,
tem novas práticas de manejo
que respeitam as leis ambien-
tais e uma regra rígida que o
governador Ronaldo Caiado
impôs, respeitando as leis
ambientais. O novo processo de
licenciamento da Secretaria do
Meio Ambiente veio dar maior
celeridade, mas ao mesmo
tempo dar também uma maior
clareza e também uma maior
responsabilidade com as práti-
cas jurídicas, respeitando a
legislação ambiental. Goiás
tem uma das legislações
ambientais mais rígidas e
segue o desmatamento zero, o
que é ordem expressa do gover-
no Ronaldo Caiado. Acredito
que a mineração em Goiás
pode ter tido essa alteração,
mas ela tem um potencial
impressionante. Tanto que
Goiás, junto com Minas e Bahia,
é um dos estados com os maio-
res investimentos no setor
mineral nos próximos anos.

Um dos fatores desse
processo de desindustriali-
zação é a falta de competiti-
vidade dos produtos com
valor agregado. O Brasil
ocupa as piores posições em
termos de competitividade.
Por que não conseguimos
ser competitivos em produ-
tos manufaturados?

Acredito que é um proble-
ma de base na economia brasi-
leira. Os impostos que estão
embutidos nas folhas de paga-
mento e que existem dentro da

economia e a burocracia den-
tro desses processos geram
uma menor competitividade,
porque o mundo é um mundo
pequeno, onde as conectivida-
des são muito grandes e as
interações mundiais muito
rápidas. A China ocupa lugar
de destaque na economia
mundial porque vem dando
respostas rápidas perante o
mercado mundial. A economia
chinesa também teve incenti-
vos do governo, tem um baixo
custo com mão de obra, que
hoje já não é tão baixo, porque
a economia é globalizada e os
melhores técnicos são contra-
tados com preços internacio-
nais dolarizados. A questão da
competitividade vem do histó-
rico do Brasil, nos últimos
anos, do governo federal não
incentivar essa desoneração da
cadeia produtiva para que as
importações de máquinas para
o setor têxtil, para o setor de
celulose, para que todos os
setores tivessem uma competi-
tividade maior. Mas acredito
que cada estado faz a sua parte.
Dentro da economia goiana
temos que ver o que tem poten-
cial, o mercado que podemos
atender, porque temos um
mercado brasileiro muito gran-
de, temos que aumentar nossos
negócios com a América do Sul
e nossas exportações de produ-
tos com valores agregados. É
isso que o governador Ronaldo
Caiado tem pedido, principal-
mente no setor de mineração.
Temos trabalhado com as
mineradoras para que não só
exportem minérios, mas que
agreguem valores. Estamos
conversando com várias mine-
radoras para que junto com os
minérios que são extraídos
possamos fazer fertilizantes
em parceria com os america-
nos e outros países aqui
mesmo no Brasil, com os miné-
rios que estão extraídos com
outros minérios que possam
ter tecnologia agregada. Com a
extração de terras raras, temos
as fábricas de motores elétri-
cos, principalmente a Weichai,
que está vindo para Itumbiara,
e as montadoras de carros elé-
tricos que estão se instalando
no Brasil, a Caoa, em Anápolis,
que está aumentando a sua
produção, investindo mais R$ 3
bilhões na linha de carros ele-
trificados, principalmente da
Cherry, com esses minérios que
fazem parte da eletrificação
dos motores, que são nas terras
raras, a exemplo do magneto,
que foi extraído e feito as pros-
pecções da cidade Nova Roma.
Estivemos em Concepción com
a secretária de Meio Ambiente,
Andréa Vulcanis, e a empresa
Aclara vendo o produto que foi
extraído para fazer os proces-
sos de licenciamento.
Manipulado em laboratório,

menos de 1 kg de magneto
pode atingir no mercado
Internacional 5 mil dólares. É
isso que queremos, fazer com
que o que é extraído das serra
goianas, principalmente nessa
nova tecnologia da eletrifica-
ção dos carros e motores elétri-
cos, possam ser aqui em Goiás
mesmo feita essa  junção nessa
nova indústria e fazer com que
esses produtos possam ter um
valor agregado na exportação,
gerando riquezas e maiores
recolhimento de impostos dos
municípios, para que possam
crescer os municípios e o esta-
do como um todo.

A reforma tributária trou-
xe alguma vantagem para a
indústria, reduziu o custo
Brasil, avaliado em torno de
20% do PIB?

Como o governador
Ronaldo Caiado tanto debateu
e tanto lutou, os estados do
Centro-Oeste, Norte e Nordeste
ainda necessitam dos incên-
dios que a reforma vai tratar a
partir de 2026. Ainda não teve

impacto porque os incentivos
vão ter algumas alterações em
2026,  deixar de existir, mas os
que existem vão continuar até
2032 por conta de uma de uma
lei que foi aprovada no
Congresso, que estende os bene-
fícios fiscais até 2032. Esse
impacto do incentivo teve, no
final do ano, um outro proble-
ma, que foi a taxação da parte
que é incentivada, e muitas
empresas ainda não viram o
resultado desse imposto que foi
colocado em cima da subven-
ção. Não existia a cobrança de
impostos federais em cima
daquilo que não é recolhido;
lógico. Uma empresa que tem
incentivo fiscal em Goiás, Mato
Grosso, no Norte, no Nordeste
tem o benefício para se instalar
aqui porque está longe do
porto, do centro de compra, que
está no Sul, que é São Paulo,
Minas, onde são os setores com-
pradores; nós somos estados
produtores. Por isso precisamos
desse incentivo para produzir e
mandar para lá. Muitas peças
chegam pelo porto, vêm para
cá, principalmente para as
montadoras, que fabricam seus
carros aqui e mais de 40% vol-
tam para o Sul. Isso foi um
desequilíbrio e essa subvenção
está sendo discutida no STJ. Nós
temos que lutar porque no
Brasil ainda existem essas dife-
renças e para que Goiás possa
ser um estado competitivo na
indústria, temos a necessidade
desses incentivos fiscais para
que possamos fazer com que a
indústria cresça e tenha compe-
titividade por estar distantes
dos portos. E fazer com que, a
partir de 2026 e depois de 2032,
essas empresas que deixarão de
ter os incentivos, possam ser
atraídas por essa infraestrutura
que estamos construindo. O
governador Ronaldo Caiado
mudou a cara do Estado nesses
últimos cinco anos e as empre-
sas têm vindo para Goiás em
razão desses índices de melho-
ria da Segurança Pública. Os

diretores da Wheichau, quando
o governador esteve na China,
disseram que estavam indo
para o México, e por conta da
insegurança que havia naquele
país, escolheram o Brasil e, den-
tro do Brasil, Goiás. Esse bom
governo que o governador vem
fazendo interfere na prospec-
ção e na busca de novas empre-
sas, porque as empresas têm
necessidade de segurança para
transportar seus produtos e
para contratar seus funcioná-
rios e diretores. Se você for em
qualquer outro estado do
Brasil, as pessoas querem
morar aqui, querem trabalhar
aqui por essa boa infraestrutu-
ra que o Estado tem, excelentes
hospitais, uma rede médica
invejável, Segurança Pública,
Saúde, Educação. Isso nos ajuda
a atrair novos negócios, porque
há segurança jurídica para que
as empresas se instalem aqui
no Estado.

O programa de reindus-
trialização do governo fede-
ral já trouxe algum resultado
para Goiás?

Não, ainda é um programa
novo e estamos debruçados em
cima dele.  É importante por-
que tem recursos federais para
incentivar novos negócios e
uma parte importante desse
recurso vai para a rede de fár-
macos, e trabalhamos para que
Goiás seja o primeiro polo do
Brasil. Nós somos o segundo e
precisamos fechar o cluster de
medicamentos na cidade de
Anápolis. Há também recursos
para outros setores da econo-
mia, da nova indústria ou da
reindustrialização, mas ainda
não tem resultados porque
ainda são projetos que estão
saindo do papel e os empresá-
rios goianos, a Federação da
Indústria e o governo de Goiás
estão debruçados em cima
para aproveitar o melhor pos-
sível desses novos recursos.

Fotos: Divulgação

O setor
da

mineração tem
sofrido um boom,
com prospecções
e pedidos de
licenças
ambientais para a
cidade de Nova
Roma e Minaçu
para a extração 
de terras raras. 

“
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Como resolver o problema
da falta de mão de obra qua-
lificada. Segundo o Mapa do
Trabalho Industrial 2022-
2025, o setor precisará quali-
ficar 9,6 milhões de pessoas
até 2025.

É uma outra ponta que o
governador tem feito junto
com a primeira-dama. O Goiás
Social é um programa de gover-
no que envolve várias secreta-
rias, e a qualificação da mão de
obra é o primeiro ponto de
investimento da primeira-
dama, Gracinha Caiado na área
social. O que se comemora no
governo não é o número de bol-
sas que o governo  dá de ajuda,
de recursos, de bolsa família, de
aluguel social; o que se come-
mora é quando as pessoas saem
desses programas, por meio de
cursos de capacitação e de qua-
lificação. As pessoas registradas
no CadUnico e que fazem estes
cursos têm R$ 5 mil para com-
prar os produtos para um
pequeno salão de beleza, para
ter uma pequena doceria, uma
pequena empresa dentro da
sua residência ou seu estabele-
cimento para poder sair da
linha  de pobreza.Goiás tem se
destacado como o estado que
mais retirou pessoas da linha
de pobreza no Brasil. Temos
também uma rede de colégios
técnicos e as secretarias da
Retomada e da Indústria e
Comércio têm feito um traba-
lho bem forte, temos cursos em
todas as áreas ofertados de
forma gratuita para as empre-
sas que tenham turmas de mais
de 20 alunos, em qualquer área,
eletricistas, azulejista, pedreiro
para ajudar as empresas a qua-
lificar a mão de obra na sua
região, para que as empresas
possam gerar emprego nos 246
municípios goianos. Qualquer
empresa que necessitar de qua-
lificação e de treinamento de
mão de obra pode procurar a
Secretaria da Indústria e
Comércio ou a Secretaria da
Retomada para fazer a qualifi-
cação, que sabemos ser o gran-
de gargalo não só em Goiás,
mas do Brasil. É um investi-
mento forte que o Goiás Social,
o governador e a primeira-
dama têm feito para que possa-
mos exatamente fazer essa
mudança, empregar a mão de
obra goiana e não trazer empre-
gados de outros estados porque
a nossa mão de obra não tem
qualificação para atender a
demanda, não só das indús-
trias, mas de qualquer área e
em qualquer nível de educação
profissional do Estado. E fazer
essa mudança na vida das pes-
soas, porque é importante para
ter dignidade a pessoa traba-
lhar e ter a sua própria renda, e

não depender de programas de
governo.

Presidente nacional do
PP, o senador Ciro
Nogueira,disse que a fede-
ração com o Republicanos
está “bem encaminhada”.
Recentemente, se falou que
a federação poderia abrigar
também o UB. Como estão
essas negociações?

Acredito que essas negocia-
ções ainda estejam a nível fede-
ral e dependem muito da legis-
lação eleitoral, porque uma
coisa é a unidade federativa,
outra coisa são os estados e a
realidade dos partidos políti-
cos em cada estado, em cada
município. Uma realidade que
vemos aqui em Goiás e em
outros estados, onde o partido
tem as suas posições, os seus
filiados, os seus municípios e,
cada um, dentro da sua ideolo-
gia, as suas defesas dos seus
filiados e dos seus munícipes
para que possamos fazer a boa
política dentro dos estados e
municípios. Aguarda essas
mudanças, mas acredito que
dentro do estado e dos municí-
pios, não vai interferir tanto,
para não ferir a Independência
partidária. Se unem esses parti-
dos de uma forma ampla,
depois não conseguem fazer
essa união nos estados e muni-
cípios. Esse novo formato de
federalização está sendo feito
de uma forma mais consciente
para que se tenha um bom
entendimento dos municípios
e estados, dentro do quadro
político que tem hoje do Brasil.

O PP, partido de centro-
direita, participa do governo
federal, do governo estadual
e também da prefeitura de

Goiânia. O que explica essa
capacidade de adesão do
partido aos governos de dife-
rentes matizes ideológicas?

Acredito que isso se deve
principalmente ao fato de
podermos trabalhar em conso-
nância com a sociedade. O que
são os partidos políticos? São
unidades que os políticos pre-
cisam dar resultados para os
seus munícipes. Hoje, de um
deputado federal eleito, um
senador eleito, um deputado
estadual eleito, o que o povo
quer saber? O povo que votou
nele quer saber dos resultados
que ele vai trazer para os seus
municípios. O PP é pragmático
e quer dar resultado para quem
elegeu seus representantes.
Temos que fazer uma boa polí-
tica para poder atender as
demandas da sociedade. As pes-
soas estão até se afastando da
política por isso mesmo, por
causa dessa questão de esquer-
da, direita, de ações muito radi-
cais. E o prejuízo é do muníci-
pe, é do município, é do estado.
Nós temos que nos preocupar
com as emendas que vamos
levar para o município, para
melhorar as casas, para  melho-
rar as escola, para melhorar a
vida da população que depen-
de, muitas vezes, da mão do seu
deputado para levar para aque-
le município que não tem uma
renda suficiente para melhorar
sua estrada, para melhorar a
qualidade de vida na sua esco-
la. O PP é um partido que pensa
em dar resultados para a socie-
dade e quer estar inserido nos
governos, compor os governos,
respeitar o governo que a com-
pomos, como aqui no estado
temos parceria com o governa-
dor Ronaldo Caiado e trabalha-
mos em consonância com o

governador Ronaldo Caiado
para dar resultados, buscando
todos os dias em Brasília, junto
com a parceria do presidente
da Câmara dos deputados,
Arthur Lira, dentro dos minis-
térios, mais recursos para cons-
truir casas, para melhorar o
nível de moradia em Goiás com
com investimentos na Agehab,
aqui na Indústria e Comércio,
temos vários recursos que
temos buscado no setor fede-
ral, como o Peiex (Programa de
Qualificação para Exportação)
para os pequenos industriais e
para pequenas empresas.
Trouxemos o escritório da Apex
(Agência Brasileira de
Promoção de Exportações e
Investimentos) para Goiás.
Estava indo para o Mato
Grosso, mas com a ajuda políti-
ca do PP e lógico, com a força
do governador Ronaldo Caiado
e o respeito que ele tem das
bancadas, conseguimos trazer.
Isso tudo mostra que os resul-
tados são muito importantes. A
cobrança que temos é das pes-
soas que votam nas pessoas
que são eleitas pelo PP e temos
que respeitar o voto do eleitor.

Está para ser julgada uma
ação que questiona o cum-
primento da cota de gênero
pelo PP, julgamento que
pode cassar a bancada do PP
na Alego. Qual a defesa do
partido?

Acredito que esse problema
é entre partidos, um partido
acaba entrando com ação con-
tra o outro. Hoje no Tribunal
Superior Eleitoral 99,9% dos
partidos estão com ações de
pedido de cassação. Acredito
que há vários outros partidos
aqui em Goiás com processos
bem mais  avançados do que o
PP. O partido sempre teve can-
didatas mulheres, respeitando
a cota. O que acontece é uma
discussão jurídica na qual as
pessoas que perdem as eleições
vão depois, pelos artifícios jurí-
dicos, querer ter um mandato,
tirando o mandato do outro
partido. Isso acaba judiciali-
zando as causas eleitorais por
conta de algumas brechas ou
de alguns problemas que exis-
tem e que são mais fáceis de
serem atacados. É uma judicia-
lização de questões eleitorais
que se disseminou no Brasil, o
que é péssimo para o processo
eleitoral, porque leva para a
Justiça Eleitoral uma demanda
enorme de processos que
ficam até acabar o mandato e
não são julgados, por conta
também da forma que são ini-
ciados, nem sempre respeitan-
do e nem sempre sendo real-
mente, como no caso do PP,
tendo origem lícita. O PP fez

tudo dentro da forma legal e os
outros partidos usam de uma
forma não lícita para entrar na
Justiça com pedidos de impug-
nações para outras bancadas
assumirem as vagas. Mas acre-
dito que, no caso do PP, esta-
mos tranquilos porque temos
a clareza de que o PP seguiu
todas as normas e quando che-
gar nas instâncias finais
vamos ter certeza de que
vamos ter ganho na ação.

O PP elegeu 32 prefeitos
em Goiás e hoje tem 30.
Quais as expectativas para  a
eleição deste ano?

Temos trabalhado com
vários municípios, vários pre-
feitos, dentro da base do gover-
nador Ronaldo Caiado, respei-
tando os outros partidos da
base, para termos os nossos pre-
feitos, que são os representan-
tes nos municípios, e acredito
que vamos eleger mais de 30
prefeitos nesta eleição. Temos
trabalhado duro, fazendo o
dever de casa, fazendo com que
o PP possa chegar a vários
municípios na eleição munici-
pal e fazendo as filiações em
todo o estado. Recentemente o
presidente nacional, Ciro
Nogueira, veio à cidade de
Inhumas e foi um encontro
estadual enorme, com presença
maciça de nossos filiados e
mostrou a força do partido.
Poucos partidos fizeram encon-
tros estaduais com a força que
o PP mostrou e também mos-
trando a sua tradição no estado
de ser um partido forte. 

Ciro Nogueira declarou
que o PP deveria apoiar o
prefeito Rogério Cruz. Mas a
tendência é não apoiar?

Essa é uma discussão que
estamos aguardando a decisão
do governador, mas participa-
mos do governo do prefeito da
capital e temos o compromisso
com o prefeito, como Ciro
Nogueira disse. No momento
correto, o presidente estadual,
Alexandre Baldy, junto com a
comissão provisória de Goiânia,
e a chapa de candidatos a verea-
dores que vão disputar a elei-
ção, vamos escutar esses candi-
datos a vereadores, porque a
chapa de vereadores de Goiânia
também tem uma base eleitoral
dentro do município. Isso tudo
ainda está em conversações.
Vamos seguir as orientações do
partido nacional e junto com
Alexandre Baldy, o presidente
estadual, no momento correto,
o partido vai fazer suas compo-
sições dentro do município de
Goiânia.

Vamos eleger mais de 30 prefeitos na eleição

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br
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Carla Borges

ramita no Congresso
Nacional o PL 5781/2023,
que permite ao juiz

decretar, de ofício, a prisão pre-
ventiva nos crimes tipificados
na Lei Maria da Penha, a partir
de alteração no texto no Código
do Processo Penal (Decreto-lei
3.6898/41). A prisão de ofício se
dá quando não é requerida
pelas partes, como Ministério
Público, querelante, assistente
de acusação ou delegado de polí-
cia. O PL foi aprovado pela
Câmara dos Deputados em
dezembro de 2023, e está no
Senado para apreciação.

Presidente da Associação
dos Magistrados do Estado de
Goiás (Asmego) e vice-presiden-
te da Associação dos Magis -
trados Brasileiros (AMB), a juíza
Patrícia Carrijo incentivou a
criação do projeto, a partir de
diálogo com parlamentares. 

“No exercício diário da
Justiça percebemos que a
demora na prisão do agressor
pode expor a vítima a novos
episódios de violência.
Explanei essa preocupação e
conseguimos que a proposta
fosse apresentada pelo deputa-
do Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) e
relatada pela deputada Soraya
Santos (PL-RJ)”, explica Patrícia
Carrijo. A AMB, por sua vez, fez a
minuta do projeto e apresen-
tou à referida parlamentar. 

A necessidade de criação do
PL, conforme ressalta a juíza, se
dá em virtude da chamada Lei
do Abuso de Autoridade
(13.964/19), que retirou do juiz
a permissão para decretar
medidas cautelares, como a
prisão preventiva, de ofício no
caso geral. “Porém, faz-se
urgente ações mais efetivas em
proteção às mulheres vítimas
de violência”, observa. 

“Dessa forma, o juiz poderá
voltar a decretar a prisão pre-

ventiva em qualquer fase da
investigação policial ou do pro-
cesso penal ou, após receber o
auto, converter prisão em fla-
grante para preventiva. A víti-
ma será resguardada de forma
mais eficaz”, enfatiza.

CóDIGO CIVIL
Patrícia Carrijo foi a

única representante de Goiás
na comissão de 34 juristas
que trabalhou na proposta
de atualização do Código
Civil .  O anteprojeto da
comissão foi apresentado ao
Senado Federal e pode rece-
ber emendas dos senadores
até o final deste mês. Depois
disso,  será encaminhado
para o presidente da Casa,
que dará sequência à trami-
tação no Senado. Pacheco
pretende aprovar o projeto
até o final deste ano, quando
deixará a presidência.

Ela explica que o Código
Civil atual é de 2002 e já nas-
ceu defasado porque demo-
rou a tramitar (o projeto ficou
duas décadas em tramitação
no Congresso Nacional, sem
passar por atualização. “O
Código atual não contempla a
internet, por exemplo.
Estamos agora em um perío-
do de pós-pandemia, ele não
atende as nossas necessida-
des”, avalia Patrícia, citando
questões como sucessão e
contratos, que são abrangidos
pelo Direito Civil, e hoje são
feitas majoritariamente de
forma digital.

Outro ponto destacado
pela magistrada, e que se
refere à sua área de pesquisa,
é a responsabilidade civil.
“Defendo uma função pre-
ventiva. É muito importante,
ainda mais diante da situa-
ção de propagação das fake
news”, pondera. Para ela, é
preciso trabalhar também
com a prevenção de danos.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

CARLA BORGES
carlazenborges@gmail.comJTribuna

urídica
Senado analisa prisão 
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Projeto já aprovado pela Câmara é
de iniciativa de juíza goiana

preventiva para agressor

Só 45 câmaras no Brasil têm maioria de mulheres
Somente 45 entre as 5.568 cidades brasileiras que realizaram eleições em

2020 têm maioria de mulheres na composição das câmaras municipais, o que
corresponde a apenas 0,8% do total. É o que mostra levantamento do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). A maior parte dessas cidades é pequena,
com menos de 15 mil habitantes e é administrada por prefeitos homens.
Além disso, em 2020, 933 cidades no país não tiveram candidatas eleitas ao
cargo de vereança e apenas 663 elegeram prefeitas.

Alto Horizonte é única de Goiás
Em Goiás, a cidade de Alto Horizonte é a única com maioria de mulheres eleitas.

Com 5,6 mil habitantes, ela se enquadra no perfil apontado pelo TSE: é administrada
por um homem, o prefeito Luiz Borges da Cruz. É ainda a cidade com o maior PIB per
capita de Goiás, de mais de R$ 150 mil por habitante, graças à exploração mineral.

Centro-Oeste
A região Centro-Oeste tem outros dois municípios com maioria feminina nos

legislativos municipais: Dom Aquino (MT) e Brasilândia (MS). A comparação com as
eleições anteriores mostra um progresso. Em 2016, de acordo com o TSE, apenas 24
municípios elegeram mais mulheres que homens para as câmaras municipais, o
que representa 13%. Em 2020, esse percentual subiu para 16%. 

Arrecadação 
de livros

O TJ-GO lançou na quin-
ta-feira, 21, a campanha
Doe Leitura, com o objeti-
vo de arrecadar gibis e
livros infantojuvenis e
destiná-los a instituições
de acolhimento de crian-
ças e adolescentes em todo
o Estado de Goiás.As doa-
ções podem ser feitas nas
recepções do TJdo Setor
Oeste; no Fórum Cível
Heitor Moraes Fleury, no
Park Lozandes; no Juizado
da Infância e Juventude de
Goiânia, no Setor Bueno; e
nos fóruns das comarcas
do interior do Estado.

‘Por fora’ negado
A 2ª Turma do TRT-18 (GO) não

reconheceu o pagamento “por
fora”, e os reflexos ele decorrentes
a um pedreiro. O entendimento
foi de que o trabalhador não
apresentou provas sobre o paga-
mento supostamente recebido
além do valor constante no con-
tracheque. Esse tipo de pagamen-
to ocorre quando o empregado
recebe um salário superior ao
valor contratado na carteira de
trabalho ou no holerite.

Prioridade à adoção
As ações de adoção das unidades judiciárias

com atribuição em infância e juventude desprovi-
das estão sendo priorizadas pela Presidência do
TJ-GO, que designou a coordenadora adjunta da
Infância e Juventude e titular do Juizado da
comarca de Luziânia, juíza Célia Regina Lara (no
centro da foto), para auxiliar nessas unidades. No
período de 8 de janeiro a 12 de março deste ano, a
magistrada proferiu 23 sentenças de adoção.

Extinção de ADI
A Associação dos Membros dos Tribunais

de Contas do Brasil (Atricon) pediu ao STF a
extinção da ação direta de inconstituciona-
lidade contra a lei estadual que previa a fis-
calização do Tribunal de Contas de Goiás
(TCE) pela Assembleia Legislativa. Depois de
negociações, a Alego revogou a lei, o que
levou à perda do objeto da ação.

A não homologação da sentença 
estrangeira indiretamente deixaria de

efetivar os direitos fundamentais da vítima
Francisco Falcão, ministro do STJ, ao relatar decisão para que o jogador Robinho cumpra
pena pelo crime de estupro no Brasil ”“

Patrícia Carrijo, juíza: “Vemos demora na
prisão do agressor”

Divulgação

Divulgação
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Da Redação

governador Ronaldo
Caiado concluiu a agen-
da da visita a Israel com

um encontro na quinta-feira, 21,
no Ministério das Relações
Exteriores do país, onde foi rece-
bido pelo ministro Israel Katz.

Durante o encontro, Caiado des-
tacou a importância dos laços
diplomáticos e da colaboração
em tecnologia e inovação para o
desenvolvimento econômico e
social de Goiás e do Brasil. "O
sentimento do nosso povo é de
total carinho e respeito por tudo
aquilo que vocês nos auxiliam",
reconheceu o governador.

Caiado ressaltou os benefí-
cios da pesquisa e da ciência
israelenses, destacando as técni-
cas sofisticadas desenvolvidas
em áreas distintas. No caso de
Goiás, Israel fornece para a rede
estadual de ensino os óculos
OrCamMyEye, com tecnologia
avançada para pessoas com
deficiência visual ou dificuldade
de leitura. “Muitas crianças em
Goiás usam os óculos israelen-
ses para ler e ter condições de
progredir”, relatou.

Outro ponto enfatizado pelo
governador foi a utilização de
tecnologia israelense para

impulsionar a produção agríco-
la em Goiás. “A irrigação israe-
lense está implantada no meu
estado, onde se instalou um pro-
cesso para pessoas com peque-
nas áreas e pouco poder aquisi-
tivo pudessem progredir no
plantio de frutas, e isso está
mudando o perfil de uma
região”, citou ele.

O acordo de cooperação
entre Goiás e Israel na área agrí-
cola prevê ainda a troca de
informações e compartilha-
mento de novas tecnologias no
sentido de aperfeiçoar o Projeto
de Fruticultura Irrigada do Vão
do Paranã. A expectativa é que as
técnicas desenvolvidas em Israel
para o plantio de frutas sirvam

de referência e contribuam para
alavancar a produção agrícola
no Nordeste goiano.

Na última quarta-feira, 20,
a iniciativa apresentou seus
primeiros resultados. A coor-
denadora do Goiás Social e pri-
meira-dama do Estado,
Gracinha Caiado, realizou a
colheita simbólica de maracu-
já em uma das propriedades
beneficiadas pelo projeto.

No contexto da segurança
pública, o governador enfati-
zou a necessidade de avançar
na cooperação tecnológica com
Israel, visando combater o nar-
cotráfico, um desafio crescente
na América Latina. Ao encerrar
sua jornada por Israel, Caiado
enfatizou que a parceria com o
país é fundamental para forta-
lecer as estratégias de seguran-
ça em Goiás e no Brasil como
um todo. “Fiquei encantado.
Realmente foram dias inesque-
cíveis”, resumiu.

No quarto dia da visita a
Israel, o governador Ronaldo
Caiado prestou solidariedade à
família de Michel Nisembaum,
cidadão brasileiro-israelense
mantido refém pelo grupo ter-
rorista Hamas desde o ataque
no dia 7 de outubro de 2023.
Ayala Harel, sobrinha de
Michel, disse que a família está
sem notícias desde então.
Realizado na cidade de Tel
Aviv, o encontro foi durante o
fórum com parentes de israe-
lenses em poder do grupo e
que se mobilizam para que
ações sejam tomadas em prol
da libertação. O governador de

São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que fez parte da comitiva bra-

sileira, também acompanhou
o fórum.

“Eu e Tarcísio nos coloca-
mos à disposição para uma
reunião dentro do Congresso
Nacional, na Comissão de
Relações Exteriores, para ouvir
depoimentos e que a
Embaixada de Israel possa
levar aos parlamentares a bar-
bárie praticada aqui”, disse
Caiado. Ainda, o governador
propõe levar aos parlamenta-
res brasileiros o vídeo apresen-
tado hoje pelas Forças de
Defesa de Israel (IDF), que com-
pila em 47 minutos mais de
sete horas de gravação do ata-
que de outubro de 2023. “É
estarrecedor ver a alegria [dos

terroristas] em matar e mutilar
milhares de pessoas, algo que
não se tem coragem de prati-
car contra nada nem ninguém,
muito menos contra um ser
humano”, resumiu Caiado.

Antes do encontro com
familiares, os governadores
estiveram no local conhecido
como “Praça dos Reféns”, tam-
bém em Tel Aviv, onde paren-
tes dos sequestrados mantêm
homenagens contínuas às víti-
mas. Em um ato simbólico, os
parentes costumam arrumar
mesas de jantar para recebê-
los, ressaltando o impacto de
suas ausências. 

Governador
destacou

importância de
tecnologias

israelenses; ele se
encontrou com
autoridades e
parentes de

sequestrados pelo
Hamas

O

Governador Ronaldo Caiado no Ministério das
Relações Exteriores de Israel: “Sentimento de
carinho e respeito por tudo que nos auxiliam”

Governador Ronaldo Caiado presta solidariedade
à família de Michel Nisembaum, cidadão
brasileiro-israelense mantido refém

DIPLOMACIA
Caiado conclui visita a Israel com encontro no
no Ministério das Relações Exteriores

Fotos: Hegon Correa

Familiares de sequestrados pelo Hamas em Israel recebem solidariedade

O governador Ronaldo
Caiado foi recebido na terça-
feira, 19, pelo primeiro-
ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, para uma
audiência que abordou a
guerra contra o Hamas e a
relação do país com o Brasil.
O goiano esclareceu ao líder
israelense que a declaração
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, de comparar a
situação da Faixa de Gaza ao
Holocausto, não representa o
pensamento dos brasileiros.
“Deixamos claro que foi uma
fala infeliz”, esclareceu. 

“Vocês são bons amigos
de Israel, e estou muito con-

tente em tê-los aqui”, disse
Netanyahu a Caiado e ao
governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas. O encon-
tro, que durou cerca de uma
hora, foi realizado a portas
fechadas na sede oficial do
governo israelense, em
Jerusalém. Depois da audiên-
cia, Caiado explicou, em
vídeo, que o primeiro-minis-
tro agradeceu a presença da
comitiva brasileira e “deixou
claro a sua amizade pelo
Brasil”. 

Netanyahu deu detalhes
sobre o ataque sofrido por
Israel, em 7 de outubro do
ano passado, que resultou na morte de 1,2 mil pessoas e o

sequestro de outras cente-
nas. “A barbárie que fizeram
é algo inimaginável”, pon-
tuou Caiado. 

PRESIDENTE
Ainda no dia 19, o gover-

nador se encontrou com o
presidente Isaac Herzog. O
anfitrião agradeceu o apoio e
a “demonstração de solida-
riedade”. “Amamos o povo
brasileiro, e sabemos que ele
nos ama também. Juntos,
temos de construir a base
para um mundo melhor”,
declarou o líder israelense ao
explicar que o país está
empenhado em se defender.

“Não estamos atacando o
povo palestino. Estamos
numa guerra contra o
Hamas. Somos uma nação
que ama a paz.”

Na sequência, a comitiva
brasileira esteve no
YadVashem, que é o Museu
do Holocausto localizado em
Jerusalém. Ali, Caiado deixou
uma coroa de flores em
homenagem às vítimas do
nazismo. Durante a visita, o
governador ainda teve um
momento de reflexão no
Hall da Memória, ambiente
do museu onde está instala-
da a Chama Eterna, que
nunca apaga. 

Em audiência com Netanyahu, Caiado esclarece
que fala de Lula sobre conflito em Gaza “foi infeliz”

O governador Ronaldo
Caiado em reunião o
primeiro-ministro de
Israel, Benjamin
Netanyahu
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Carla Borges

ação que pede a cas-
sação da chapa de
deputados estaduais

eleitos pelo partido Re -
publicanos (PP) está na fase
final e deve ser julgada pelo
Tribunal Regional Eleitoral
de Goiás (TRE-GO) nos próxi-
mos 30 dias. A previsão é do
advogado eleitoralista Wa -
ndir Allan, que representa os
deputados cuja eleição está
sendo questionada. Caso a
alegação seja aceita e a chapa
do PP seja cassada pela
Justiça Eleitoral, perderão os
mandatos os deputados
Vivian Naves, Jamil Calife e
Alessandro Moreira.

O processo corre em
segredo de justiça e o advo-
gado se diz confiante de que
o pedido será julgado impro-
cedente. Por outro lado, é
notório que a Justiça
Eleitoral tem sido rigorosa
com casos que envolvem a
chamada cota de gênero,
uma alteração na Lei
Eleitoral, que determina um
percentual mínimo de 30%
das vagas nas chapas para
mulheres. Ações como essa já
levaram à cassação dos man-
datos de seis vereadores em
Goiânia, dos quais três já
foram substituídos e outros
três aguardam a notificação
do TRE-GO para substituição.

A ação que aponta possí-
vel fraude à legislação eleito-
ral, com apresentação de
candidatas laranjas apenas
para preencher o percentual
foi ajuizada pelo Diretório
do Partido Liberal (PL) em
Goiás. Ela também foi assi-
nada pelo partido
Democracia Cristã (DC). A
alegação é de que a fraude
teria ocorrido com o lança-
mento de quatro candidatas
que tiveram votação inex-
pressiva, não prestaram con-
tas, não realizaram atos de
campanha e não fizeram
impressão de material de
campanha. Esses são quesi-
tos que o Tribunal Superior

Eleitoral (TSE) tem levado
em conta nos julgamentos
que resultaram em cassação
de chapas em vários estados.

ALEGAçõES FINAIS
Wandir Allan explica que

foram feitas diligências no
processo para possibilitar as
alegações finais, que são o
último momento de mani-
festação da defesa. “Posteri -
ormente, a relatora (desem-
bargadora Amélia Martins de
Araújo) vai analisar essas ale-
gações e pedir inclusão na
pauta, para que ele vá a julga-
mento em plenário”, esclare-
ce. “Imagino que dentro dos
próximos 30 dias pode vir a

ter desfecho essa ação”, diz o
advogado.

Ele pondera que, ao longo
da instrução processual, não
ficou comprovada a fraude à
cota de gênero. “Pelo contrá-
rio, foi evidenciada uma ten-
tativa de usar o processo no
sentido de criar uma circuns-
tância inexistente”, afirma
Wandir Allan. “Estou bem
convicto de que será julgado
improcedente”.

O Progressistas também
moveu ação contra o PL na
Justiça Eleitoral, alegando
gastos ilícitos na eleição do
senador Wilder Morais e
pedindo a cassação do diplo-
ma dele. A relatora desse caso
também é a desembargadora
Amélia Martins de Araújo.

PL
O Tribunal Regional

Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
pautou para a segunda-feira,
25, o julgamento sobre a cas-
sação da chapa de deputados
federais do Partido Liberal
(PL). A ação também é por ale-
gada fraude no cumprimen-
to da cota de gênero. Se a
chapa for cassada, caem os
quatro deputados federais
eleitos pelo partido em Goiás
– Gustavo Gayer, professor
Alcides, Daniel Agrobom e
Magda Mofatto.

Partido é acusado
de descumprir
regra em 2022;
decisão pode

cassar os
mandatos dos

deputados Vivian
Naves, Jamil Calife

e Alessandro
Moreira

A
Vivian Naves, Jamil Calife e Alessandro Moreira são deputados pelo PP

COTA DE GÊNERO

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Julgamento da chapa do PP deve 

A Comissão de Tributação,
Finanças e Orçamento da
Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás (Alego) pro-
moveu, na tarde da quarta-
feira, 20, audiência pública
com a presença da secretária
de Estado da Economia,
Selene Peres, acompanhada
de técnicos da pasta, para
avaliação de metas fiscais do
Governo em 2023, em que
aponta equilíbrio das contas
públicas. Coordenado pelo
presidente do colegiado,
deputado Renato de Castro
(UB), o encontro foi realizado
na sala das comissões do
Parlamento goiano.

Durante apresentação dos
indicadores do terceiro qua-
drimestre de 2023, Selene
Peres afirmou que Goiás
ocupa o topo do ranking
entre os estados com melhor
potencial de mercado do País,
onde são considerados fato-
res como crescimento poten-

cial da força de trabalho, ina-
dimplência e volume de cré-
dito. Segundo ela, os indica-
dores são "consequência das
medidas de política econômi-
ca adotadas pelo Governo de
Goiás. Também somos o séti-
mo lugar no ranking de com-
petitividade do País, uma
marca histórica para Goiás",
celebrou a titular.

Entre outros pontos, a
secretária destacou os núme-
ros referentes à arrecadação
com Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS). Segundo ela,
nesse período, houve um
crescimento da arrecadação
de 1,04% em relação a 2022.
Peres disse também que
Goiás atingiu, no terceiro
quadrimestre do ano passa-
do, o equilíbrio sustentável
das finanças públicas.

O cenário positivo foi
alcançado, segundo a titu-
lar,  apesar do resultado

orçamentário menor quan-
do comparado ao do ano de
2022. "Desde o início da ges-
tão, buscamos isso. O que se
observa é que, historica-
mente, com exceção apenas
de 2011, o Estado teve défi-
cits orçamentários. Apenas
em 2019 é que começamos a
reverter essa tendência",
celebrou. 

Selene Peres disse que a
responsabilidade fiscal goia-
na permitiu maior investi-

mento em Educação.
Conforme o balanço exibido
aos membros da comissão, o
valor gasto em Educação foi
equivalente a 26,41% da
receita. "Esse número repre-
senta mais do que pagamos
em 2022 (25,85%)", frisou. Ela
lembrou, ainda, que, desde
2019, Goiás supera o limite
constitucional de veiculação,
que é de 25%. "Ou seja, não
estamos falando de uma con-
quista apenas de 2023, mas

de um resultado recorrente
na nossa série histórica".

Ao final da apresentação,
Renato de Castro (UB) parabe-
nizou o trabalho da titular,
bem como de todos os técni-
cos da Economia. "O Estado
está mostrando para todo o
Brasil que sabe fazer a dife-
rença. Parabenizo a vocês e,
claro, ao governador Ronaldo
Caiado (UB), que deu condi-
ções para que vocês pudes-
sem trabalhar".

ser realizado em até 30 dias

Goiás alcança equilíbrio das contas públicas, diz titular da Economia

Fotos: Divulgação

Secretária Selene Peres: "resultado recorrente na nossa série histórica"

Sérgio Rocha



Da Redação

parecida de Goiânia,
uma das 20 cidades
que mais investiram

em saneamento básico no
Brasil, destacou-se no 16º
Ranking de Saneamento do
Instituto Trata Brasil. O muni-
cípio investiu uma média de
R$ 463,28 por habitante, per-
mitindo que saltasse 34 posi-
ções no ranking em apenas
um ano - da 52ª colocação em
2023 para a 18ª em 2024.

O prefeito Vilmar Maria no
atribuiu a melhora à parceria
com o Governo de Goiás e ao
investimento em infraestru-
tura de saneamento básico.
Com esses esforços, ele acre-
dita que a universalização do

tratamento de água e esgoto
em Aparecida será alcançada
em no máximo dois anos.

Atualmente, 93,64% da
população de Aparecida tem
acesso à água tratada e
76,46% têm coleta de esgoto.
Isso representa um grande
avanço em relação a 2008,
quando apenas 18% da
população era beneficiada

com saneamento.
A cidade também atingiu

a nota máxima (10) em
melhoria do atendimento e
nível de eficiência, segundo
o ranking, que considera
oito indicadores em três
dimensões do saneamento
básico: nível de atendimen-
to, melhoria do atendimento
e nível de eficiência.

O secretário municipal de
Infraestrutura, Mário Vilela,
afirmou que o volume de
investimentos é resultado de
uma gestão comprometida
com políticas públicas. Ele
destacou a determinação, a
gestão financeira e as condi-
ções de governança para
aplicar recursos e evoluir
com obras na cidade.

A Saneago, responsável
pelo serviço de água tratada,
e a BRK Ambiental, subdele-
gada da Saneago para os ser-
viços de esgotamento sanitá-
rio, têm desempenhado um
papel crucial na melhoria do
saneamento em Aparecida.
A Saneago firmou acordos
com o município para a
execução dos serviços de
esgotamento sanitário, per-
mitindo a continuidade e
expansão das obras.

A previsão é que a univer-
salização do atendimento
seja alcançada até dezembro
de 2024, bem antes do prazo
estabelecido pelo Novo
Marco Legal do Saneamento
Básico (Lei nº 14.026/2020).

Em reconhecimento aos
seus esforços, Aparecida de
Goiânia recebeu o Prêmio
“Casos de Sucesso & ESG” na
categoria “Melhores Evolu -
ções em Tratamento de Esgo -
to” em agosto do ano passado.
O prêmio destacou as três
cidades que mais evoluíram
no serviço de tratamento de
esgoto entre 2012 e 2021.
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Município investe
R$ 463,28 por
habitante e salta
34 posições no
ranking nacional

ranking nacional de saneamento
Investimentos elevam município em 

Município se destaca entre as 20 melhores cidades com investimento
significativo em saneamento e alcança destaque no ranking nacional
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Dhayane Marques

Cadastro Único, ins-
trumento de coleta
de dados e informa-

ções sobre famílias de baixa
renda, está passando por
uma atualização como parte
da Ação de Qualificação
Cadastral de 2024 do Minis -
tério do Desenvolvi mento e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS). De
acordo com a Secretaria Mu -
nicipal de Desenvol vimento
Humano e Social (Sedhs), este
ano, a ação inclui dois pro-
cessos: Averi guação Cadas -
tral (AVE24) e Revisão Cadas -
tral (REV24).

Os beneficiários dos pro-
gramas Auxílio Gás, Tarifa
Social de Energia Elétrica e
do Benefício de Prestação
Continuada (BPC) estão
incluídos nesta ação. A não
regularização cadastral pode
resultar no bloqueio e/ou
cancelamento dos benefícios
e, posteriormente, na exclu-
são do cadastro.

É importante que as famí-
lias mantenham seus dados
atualizados no Cadastro
Único. Mudanças de endere-
ço, de escola, novas pessoas
morando na casa, mudanças
de emprego ou perda de tra-

balho devem ser informadas
pelo responsável familiar no
Cadastro Único.

Para a atualização, é neces-
sário apresentar os documen-
tos de todas as pessoas da
família. O Responsável
Familiar (RF) deve apresentar
CPF (preferencialmente) ou
Título de Eleitor, documento
de identificação com foto e
um comprovante de residên-
cia. Para os demais membros
da família, é exigida a apre-
sentação de um documento
(CPF, título de eleitor, certidão
de nascimento ou casamento,
carteira de identidade ou car-
teira de trabalho).

No processo de Revisão
Cadastral (REV24), foram
incluídas as famílias com
cadastros desatualizados,
cuja última atualização ocor-
reu em 2019, 2020 ou 2021.
Uma mesma família pode
estar nos dois processos de
qualificação (AVE24 e REV24).

As famílias estão sendo
notificadas por meio de
mensagens no aplicativo do
Cadastro Único e pelo link
https://cadunico.dataprev.go
v.br/. As famílias beneficiá-

rias do Programa Bolsa
Família (PBF) também estão
sendo notificadas por meio
de mensagens nos aplicati-
vos do PBF, Caixa Tem e no
extrato de pagamento dos
benefícios.

“Nosso objetivo é esclare-
cer todas as dúvidas da popu-
lação e agilizar o processo de
atualização de dados dessas
famílias. Nossos cadastrado-

res estarão no local do
Mutirão oferecendo atendi-
mento ampliado sobre o
CadÚnico para os moradores
da região”, pontua a diretora
de Proteção Social Básica,
Cássia Fernandes.

Famílias beneficiárias da
Tarifa Social de Energia
Elétrica (TSEE) também
podem ser notificadas por
meio de mensagem na fatu-

ra da conta de energia elétri-
ca. Após receber essa notifica-
ção, os responsáveis pelas
famílias devem procurar pes-
soalmente o Centro de
Referência de Assistência
Social (Cras) no município
onde vivem para atualizar os
dados do núcleo familiar.
Alguns casos, no entanto, só
poderão ser solucionados
através da realização da visi-
ta domiciliar.

BOLSA FAMÍLIA
Atualmente, o município

de Goiânia possui 213.940
famílias inscritas no
Cadastro Único, das quais
76.544 são beneficiárias do
Programa Bolsa Família.
Deste total, 22.420 famílias
foram incluídas no processo
de Revisão Cadastral, e 7.414
no processo de Averiguação
Cadastral. Para 1.419 destas
famílias, é obrigatório que a
atualização cadastral seja
realizada em domicílio.

A obrigatoriedade da visi-
ta se refere aos públicos 3 e 4
da Averiguação Cadastral,
compostos por famílias com
inconsistência nas informa-
ções referentes à composição
familiar, sendo necessária a
validação destas informações
nos domicílios. Apesar de o
processo ser anual, especifi-
camente neste ano houve um
aumento do número de
famílias a serem averiguadas.

O público 5, composto por
famílias unipessoais com
identificação de inconsistên-
cia nas informações sobre a
composição familiar em
outras bases de informações
do governo federal, também
tem destaque neste processo
de averiguação cadastral.

Ação de
Qualificação

Cadastral de 2024
visa atualizar

informações de
famílias de baixa

renda

O

Ação de
atualização e
averiguação do
Cadastro Único
engloba
beneficiários de
vários
programas
sociais, a fim de
subsidiar
políticas
públicas
eficazes

CADÚNICO 

TRANSPLANTE

22 mil famílias em Goiânia 

O Hospital e Maternidade
Municipal Célia Câmara
(HMMCC), em Goiânia, mar-
cou um marco histórico com
a realização de sua primeira
captação de órgão para
transplante. A doadora, uma
mulher de 43 anos, foi admi-
tida em estado grave e, ape-
sar dos esforços da equipe
médica, teve morte encefáli-
ca confirmada. Com a autori-
zação da família, o procedi-
mento de captação foi reali-
zado no  sábado, 16.

A operação de captação

contou com a participação de
profissionais do HMMCC, da
Central Estadual de
Transplantes da Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás (SES-
GO) e uma equipe transplan-
tadora de São Paulo. O fígado
doado foi transportado para
São Paulo, onde beneficiou
um paciente necessitado.

COMO ACONTECE 
A DOAçÃO

Pela legislação brasileira, a
única forma de se tornar um
doador de órgãos é avisando

a família dessa vontade, para
que, em um caso de óbito, os
familiares façam a autoriza-
ção da doação. Por isso, a
informação e o diálogo sobre
o assunto é essencial, para
caso um dia eles precisem
tomar essa decisão.

Katiuscia Freitas, gerente
da Central Estadual de
Transplantes, explica que,
para que doação de órgãos
seja realizada, as equipes
das unidades de saúde do
Estado são treinadas para
seguir todo um processo:

“Primeiro, a Central de
Transplantes da SES é comu-
nicada da abertura de pro-
tocolo de morte encefálica,
que é de notificação com-
pulsória. Após a confirma-
ção da morte cerebral, o
paciente passa a ser um
potencial doador e a família
é notificada do óbito, e, se
estiver de acordo com a doa-
ção, ele passa a ser conside-
rado um doador de órgãos”. 

A gerente explica que,
após essa confirmação, são
feitos vários exames para

avaliar a boa função dos
órgãos e se a doação é possí-
vel. “Com resultados positi-
vos, é marcada a retirada de
órgãos pelas equipes trans-
plantadoras e o receptor que
estava na fila de transplantes
é informado do surgimento
do órgão e preparado para o
pré-operatório. Toda a medi-
cação para evitar rejeição é
fornecida pelo SUS e aplicada
no receptor, para que então
seja iniciado o transplante
do órgão que foi doado”,
esclarece Katiúscia. 

podem atualizar dados 

Maternidade de Goiânia realiza primeira captação de órgão
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Sedhs

SAIBA MAIS

Averiguação e Revisão Cadastral

Foram incluídas em Averiguação Cadastral (AVE24) as famílias
com inconsistência de renda ou de composição familiar,
considerando as seguintes situações: 

a Registros com pessoas identificadas pelos órgãos de controle como
pensionistas ou servidoras públicas municipais, estaduais e/ou
federais, com divergência nas informações de renda declaradas;

a Registros em que somente uma pessoa está cadastrada
(unipessoais), com exceção de públicos vulneráveis e famílias que já
tenham feito o upload obrigatório de documentos no Sistema de
Cadastro Único;

a Registros que possuem pessoas identificadas como residentes no
exterior pelos órgãos de controle e sem atualização em domicílio; 

a Registros com pessoas excluídas que tiveram a renda do Cadastro
Único alterada automaticamente pelo governo federal a partir dos
dados do Cadastro Nacional de Informações Sociais (CNIS);



Dhayane Marques

a tentativa de ame-
nizar o déficit de
professores e funcio-

nários administrativos na
rede municipal de ensino, a
Secretaria Municipal de
Educação (SME) de Goiânia
está prestes a publicar um
decreto convocando tempo-
rários. A expectativa é de que
a medida seja formalizada
nos próximos dias no Diário
Oficial do Município.

À Tribuna do Planalto
Débora Quixabeira, chefe de
Gabinete da Educação, desta-
cou a urgência em preencher
as 1.329 vagas disponíveis.

"A proposta que temos
neste edital é a chamada de
1.329 servidores, entre pro-
fessores e administrativos,

para substituir os profissio-
nais da educação que este-
jam em algum afastamento
legal. Essa medida é crucial
para garantir o pleno funcio-
namento das escolas", afir-
mou Quixabeira.

A decisão surge em meio a
um déficit significativo de
docentes, estimado em 1,7
mil, o qual tem impactado o
atendimento em Centros
Municipais de Educação
Infantil (Cmeis). Mesmo após
o encerramento da greve dos
servidores administrativos, a
falta de profissionais tem
gerado dificuldades opera-
cionais em diversas unida-
des educacionais.

O atraso na convocação
dos temporários foi motiva-
do por uma recomendação
do Ministério Público do
Estado de Goiás (MP-GO) para
a "nomeação e posse imedia-
ta" dos classificados no con-
curso público de 2020. A pro-
motora Leila Maria de
Oliveira, da 50ª Promotoria
de Justiça da Comarca de
Goiânia, sugeriu o chama-
mento conjunto dos editais
para cobrir o déficit de pro-
fissionais da rede, o que tam-
bém contribuiu para a
demora no processo.

Quixabeira enfatiza que a
garantia da vaga de um ser-

vidor público concursado é
essencial quando este se
afasta por razões legais, tais
como licença médica, licença
para aprimoramento, licen-
ça para interesse particular
ou para assumir outro cargo
de gestão. A razão para isso é
que, sendo concursado, a
vaga desse servidor não
pode ser preenchida por
outra pessoa durante seu
afastamento. Quando o ser-
vidor retorna, sua vaga deve
estar disponível.

“Há uma confusão
comum de que contratamos
temporários para substituir
vagas de concursados. Na
verdade, um concursado não
pode substituir outro con-
cursado. Quando um servi-
dor que saiu de licença ou
que está afastado por algum
motivo legal retorna, ele pre-
cisa ter seu lugar garantido,
seja na sala de aula, na cozi-
nha ou em qualquer outro
lugar onde esteja lotado. A
vaga dele precisa ser garanti-
da, esclareceu.

VAGAS DE CONCURSADOS
SERÃO GARANTIDAS EM
PRóxIMA CONVOCAçÃO

A Secretaria Municipal
de Educação (SME) de
Goiânia assegurou que as
vagas destinadas aos apro-

vados em concursos públi-
cos serão garantidas na
próxima convocação. Em
declaração à imprensa,
Débora Quixabeira, chefe
de Gabinete da Educação,
explicou que o objetivo é
zerar as vagas previstas
nos editais, abrindo espaço
para novas contratações.

"As pessoas que fizeram o
concurso estão aguardando
serem convocadas. As vagas
do concurso, aquelas que são
obrigatórias para a prefeitu-
ra preencher conforme o edi-
tal, serão zeradas nesta próxi-
ma convocação. A proposta é
que a publicação da convoca-
ção seja concomitante, ou
seja, ao mesmo tempo em
que as vagas do concurso são
zeradas, ficando apenas o
cadastro de reserva", afirmou
Débora.

A urgência em realizar
esse processo coletivo de con-
vocação é ressaltada por
Débora Quixabeira especial-
mente diante do número sig-
nificativo de professores e
docentes afastados. Embora
tenham sido chamados
entre 1.300 a 1.400 profissio-
nais, muitos não conseguem
se apresentar no momento
da efetivação dos documen-
tos devido aos critérios rigo-
rosos do processo.

O governador Ronaldo
Caiado sancionou um decre-
to que foi publicado no
Diário Oficial do Estado,
criando 400 novas vagas de
estágio em órgãos, autar-
quias e fundações da admi-
nistração pública estadual.
Metade dessas vagas são des-
tinadas exclusivamente a
estudantes vinculados ao
Programa Universitário do
Bem (ProBem).

O regulamento, divulgado
no início deste mês, prevê
200 vagas para estudantes de
graduação matriculados em
cursos reconhecidos pelo
Ministério da Educação, além
das 200 vagas exclusivas para
os bolsistas do ProBem.

A seleção para o preenchi-
mento das vagas será realiza-
da pela Secretaria de Estado
da Administração (Sead)

através de um processo sele-
tivo simplificado, com previ-
são de ocorrer ainda no pri-
meiro semestre deste ano.
Com esta nova medida, o
Estado poderá contratar até
1.300 estagiários, somando-
se às 900 vagas já estabeleci-
das desde 2019. O investi-
mento total no programa
será de R$ 17 milhões por

ano.
Sérvulo Nogueira, titular

da Sead, destaca que essa ini-
ciativa não só prepara os
estudantes para o mercado
de trabalho, mas também
promove sua formação
social e cultural. “Reflete o
compromisso do Governo de
Goiás com a educação e o
desenvolvimento dos jovens.

Estamos não apenas ofere-
cendo oportunidades de for-
mação profissional, mas
também incentivando o
crescimento e a qualificação
dos futuros profissionais do
estado”, pontua o secretário.

PROBEM
O Programa Universi -

tário do Bem (ProBem) inte-
gra o Goiás Social e repre-
senta a oportunidade de
acesso a milhares de
jovens, em situação de vul-
nerabilidade social, a bol-
sas de estudos integrais e
parciais para a primeira
graduação em Instituições
de ensino superior priva-
das ou públicas não gratui-
tas localizadas em Goiás. As
bolsas parciais cobrem 50%
do valor da mensalidade; as
integrais, 100%.

Decisão visa
preencher vagas
entre professores
e administrativos;
atrasos afetaram
atendimento em
período integral

nos Cmeis
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Educação Municipal vai convocar 1.329

CONTRAPARTIDA

SUDOESTE

Goiás amplia número de vagas para estágio e inclui bolsistas do ProBem

Governo
de Goiás
inaugura
Escola do
Futuro em
Mineiros

temporários para suprir déficit 
O Governo de Goiás,

por meio da coordena-
dora do programa Goiás
Social, Gracinha Caiado,
inaugurou a Escola do
Futuro de Goiás (EFG)
Raul Brandão de Castro,
em Mineirosa. Com um
investimento superior a
R$ 23 milhões, a nova
unidade destaca-se por
sua infraestrutura de
ponta, equipada com
laboratórios e tecnolo-
gias avançadas nas
áreas de robótica, ele-
trônica, e-sports e inteli-
gência artificial.  A
Escola do Futuro de
Mineiros é a sexta uni-
dade do estado, vincula-
da à Secretaria de
Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação
(Secti) ,  ampliando o
acesso à educação técni-
ca de qualidade em
Goiás.

Gracinha Caiado res-
saltou a importância da
inclusão digital como
parte integrante da
inclusão social e eman-
cipatória, evidenciando
o compromisso do pro-
grama Goiás Social em
expandir o acesso à edu-
cação de qualidade em
todo o estado. Localiza -
da na Rodovia GO-341,
com a Avenida Cabecei -
ra Alta, no Parque dos
Jatobás, a Escola do
Futuro de Goiás em
Mineiros visa atender às
necessidades educacio-
nais da região, capaci-
tando os estudantes
com habilidades e
conhecimentos relevan-
tes para o mercado de
trabalho atual e futuro.

Estado deve contratar 1.300 estagiários, que vão
se somar às 900 vagas existentes

A unidade de
Mineiros é a sexta
do Estado
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A atividade econômica de Goiás registrou um crescimen-
to impressionante de 6%, mais que o dobro da média nacio-
nal, que foi de 2,5% na variação acumulada dos últimos 12
meses, até janeiro de 2024. As informações, verificadas pelo
Instituto Mauro Borges (IMB), constam no Índice de
Atividade Econômica (IBCR), publicado pelo Banco Central do
Brasil (BCB).

Na comparação entre janeiro de 2024 e dezembro de 2023,
o crescimento goiano foi de 5,5%, o quinto melhor resultado
entre as unidades federativas com o índice divulgado. A
média brasileira nesta variação foi de 3,4%. Já na compara-
ção entre janeiro de 2024 e o mesmo mês do ano anterior,
com ajuste sazonal, Goiás obteve avanço de 1,2%, contra 0,6%
da média nacional. O resultado foi o quarto maior entre
todos os estados.

“Goiás supera o Brasil em todas as análises, o que confir-
ma nossa ascensão”, salienta o secretário-geral de Governo,
Adriano da Rocha Lima. O IBCR é calculado a partir de uma
fórmula matemática que leva em conta arrecadação de
impostos, vendas no varejo, crédito bancário, produção
industrial e outros fatores que influenciam a atividade eco-
nômica. É considerado uma prévia do Produto Interno Bruto
(PIB), pois mede a evolução da economia como um todo.

Goiás decola
O crescimento da atividade econômica em Goiás tem

refletido na abertura de empresas, que bateu recordes no
estado. Em 2023, foram abertos mais de 33 mil novos negó-
cios, superando a marca histórica alcançada em 2021.
Somente em janeiro deste ano, mais de 3,2 mil empresas
foram abertas, segundo a Junta Comercial do Estado (Juceg).

No mesmo mês, quase 15 mil postos formais de trabalho
foram criados, de acordo com dados do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE). “Todos esses resultados são muito
importantes para a sociedade goiana, pois significam mais
emprego e renda”, destaca Erik Figueiredo, diretor-executivo
do Instituto Mauro Borges.

Chega mais
Nos últimos meses, o Governo de Goiás anunciou a chega-

da de multinacionais ao estado. A alemã DHL Supply Chain,
que atua no segmento de distribuição e logística, inaugurou
um novo centro de distribuição em Aparecida de Goiânia. Já
a chinesa WeiChai, líder mundial na produção de motores,
confirmou a instalação de uma unidade em Itumbiara.

ECONOMIA

Goiás brilha
Os municípios de Ouvidor e Alto Horizonte, em

Goiás, foram premiados na 2ª edição do “Prêmio
Municípios Mineradores". Ouvidor ganhou na
categoria Proteção Social e Alto Horizonte em
Saúde. O prêmio avaliou 200 municípios minera-
dores e destacou os que tiveram melhor gestão e
atendimento à população. Mais detalhes estão dis-
poníveis no site do PMM.

Ouvidor em Proteção Social 
O destaque principal do município de cerca

de 7 mil habitantes foi o aumento do número
de famílias cadastradas no CadÚnico, registro
que permite ao governo ter informações sobre
famílias de baixa renda. Também investiu na
capacitação dos servidores, fortaleceu o contro-
le e a participação social com destaque para
atuação dos conselhos de políticas públicas na
área de proteção social.

Assim, a prioridade do orçamento público é a
proteção social por meio de iniciativas como uma
bolsa de apoio para estudantes de cursos universi-
tários e técnicos de R$ 400, o Cartão Moradia Digna
que atende mais de 900 famílias e é voltado para
reformas e pequenas construções, além do Cartão
Dignidade, que direciona R$ 120 mensais para a
compra de alimentos por famílias em situação de
vulnerabilidade.

Um salve à saúde 
de Alto Horizonte 

A gestão direciona esforços sobretudo à aten-
ção primária à saúde e no fortalecimento do cará-
ter preventivo, o que reduz e muito o uso de servi-
ços de socorro ou emergência. O fortalecimento
local da Estratégia de Saúde da Família (ESF) che-
gava a 100% do município de 6 mil moradores em
2021.A cobertura média no mesmo ano era de 75%
em Goiás e de 77% no Brasil.

Isso é refletido na cobertura vacinal pentava-
lente que chegou no mesmo ano a 94,59% no
município, acima da média nacional (71,52%). A
atenção de média e alta complexidade na saúde
também é digna de atenção, com investimento em
serviços de diagnóstico, atendimento de especiali-
dades como fisioterapia e odontologia, além da
construção do Hospital Municipal Darcy Pacheco
Vicente, inaugurado parcialmente em 2021, cons-
truído com recursos próprios. Assim, chegou a 317
leitos SUS por 100 mil habitantes do município,
quase o dobro da média nacional de 162 leitos
para cada 100.000 pessoas.

Avanços
Recicláveis

Créditos ambientais
em Goiás têm impulsio-
nado a arrecadação e
garantido avanços na
cadeia de reciclagem. A
eureciclo, em parceria
com o Instituto Giro, com-
pensou mais de 20 mil
toneladas de materiais
até 2023, contribuindo
para o aumento das taxas
de reciclagem.

Relatórios
Anuais 

No primeiro trimestre
de 2024, Goiás e outros
estados receberão Relató -
rios Anuais de Logística
Reversa de Embalagens.
As empresas precisarão
comprovar como cum-
priram suas metas de
reciclagem. Goiás desen-
volveu um plano esta-
dual de resíduos sólidos
para lidar com essa com-
plexidade.

Plano Nacional
O Plano Nacional de

Resíduos Sólidos (Plana -
res) prevê a recuperação
de 30% das embalagens
no mercado e o encerra-
mento de todos os lixões.
O engajamento das em -
pre sas é essencial para a
educação ambiental e a
reciclagem de embala-
gens pós-consumo.

Fieg Apoia
Reciclagem

A Federação das
Indústrias do Estado de
Goiás (Fieg) apoia as
indústrias na implanta-
ção da logística reversa,
visando aumentar o volu-
me de embalagens reciclá-
veis. A Fieg, em parceria
com o Instituto Giro e a
eureciclo, promove a sus-
tentabilidade e a econo-
mia circular. A parceria
permite a regularização
de várias empresas asso-
ciadas, garantindo com-
petitividade e segurança
jurídica.

Atividade econômica goiana cresce
6%, superando a média nacional

Varejo
Dhayane Marques dhayanemarquess@hotmail.com

Se desenrola Brasil
O Programa Desenrola Brasil oferece a oportu-

nidade de renegociar dívidas com descontos de
até 96%. O programa é válido até o dia 28 deste
mês em mais de 6 mil agências dos Correios em
todo o país e até o dia 31 online. O programa é
destinado a pessoas com renda de até dois salá-
rios mínimos ou que estejam inscritas no
Cadastro Único para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico). Além de dívidas ban-
cárias, estão incluídas contas atrasadas de outros
setores, como estabelecimentos de ensino, faturas
de energia, água, telefonia e comércio varejista.

“Dia D”
Agências dos Correios em todo o

Brasil promoveram o Dia D do
MegaFeirão Serasa e Desenrola, um
mutirão para renegociação de dívidas. O
evento contou com o apoio do
Ministério da Fazenda e ocorreu em
várias agências, incluindo o Palácio dos
Correios em São Paulo. Edmilson Malta
Melo da Silva, de 66 anos, conseguiu
renegociar sua dívida com uma grande
loja de departamentos, reduzindo o
valor de R$ 6 mil para R$ 700.


